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Ium dever
«o sufrágio é a prova real da vontade do

povo.
Quero que este seja livremente expresso em

termos de não deixar dúvidas a ninguém».
MARCELLO CAETANO

o 'Prof. Carlos Ramos
Louléfo,¡ hornencqeodo

no passado dia 19
em

-

Tarde automobilística
Conforme noticiámos oportu­

I:I�mente, à prova de perícia au­

�p'm6,vel rell:lizada. na nossa pri­
f,Q.:4iiJra arténa, no. passado dia 5

!l�, Qutubro obteve retumbante

''êttito; , p¡¡,ra o que muito contri­
-buIu

'

não só a modelar orga­
nizaç�,.mas também o generoso
�pQ.io �9 comércio louletano sem­

pre atento às 1n,iciativas que
.P8t41lalquer modo possam con­

�til?,uir : ,para a v!Llorização da

oo$$a, vila..

c''Põ.r· informações colhidas jun­
i:ó:',dos responsáveis pela realiza­
ção .da prova, soubemos qúe para
além. do�' êxito espectacular já
ret,ertdo, há a, acrescentàr tam­
bê¡:h um. .'ê�to financeiro que
exéedeu as mais optimIstas pre"

LOULÉEM
visões. Com efeito, a comissão de

angariação de fundol> para as

obras da Igreja de S. Francisco,
organizadora da prova, pôde en­

tregar ao prior da freguesia de
S. Sebastião a importância de

10.035$00, receita liquida 'prove­
niente das inscrições dos concor­

rentes, venda de bolos e emble­
mas.

O entusiasmo que observâmos
durante o decorrer da prova e

o ambiente de festa que se, vi­
veu naquele Domingo mostrou-

�-�----------------

(Continuação na 5.' página)

tf)anonirrúcas... de £ou(�
Por uma estatistica' enviada

à Redacção de «A Voz de Lou­

lé» vê-se que o concelho de Lou­

lé, imediatamente a seguir' ao
de Faro, ganhou o prémio nas

transgressões por barulho' de

motorizadas, correria., loucas e

ruído.s impertinentes, nos últlinos
tr�s me'3es.

Verificà)·se' assIm' que a P. S.
P. '. Distrital· está cumprindo efi­
cientemente a sua acçíi<>' peran­
te -uma campanhá que não é só

do Algarve, mas de todo o Pais,
visto' que jornais de grande cir­

culação e outros' se têm referido
, largamente ao assunto..

. ABsim, enquanto' Faro, nos

três meses" acusa 39, 47, "e 84
, 'trarisgre¡,�õe;, num total 'de i20,

__

....... .' ,- ,..,." A •

.,;
':'

,.' ',:,

'-�',' .

? '1 ¡;�v' till.

Loulé registou respectivamente
1, 15 e 11 no total de 27.
Não podemos deixar de referir

e imputar a diferença -ao facto'
de Faro dispor de mais agentes
fiscaliza.dores, pôrque a verdade
é que esta proporção é inversa'
em relação ao número de moto­
rizadas em circulação.
Achamos que é de louvar a P.'

S. P. pela justa atenção que tem

dispensado ao assunto, um dos
mais aflitivos que temos sofrido,
e só pedimos que se não afrou­
xe a vigilância e repressão a

este momentoso problema.
Não deveria ser só em Faro,

mas em todo o Algarve, mercê

(Ccmti,",agcio na I.· pclgifUJ)
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UIIl julgamento fácil Bibliofeca e:}Museu. Ainda o "P�eta A leix¡;·¿
PQ�����sdapg�=i��iap��b��� ';!;=e ��� e�v���a�st: �l� M'U -N �I: �

..,t.,:' �í' p A L te:u¡e�i::���t�r�����:��e:O�
doa .maís sérios e díñceís: esco- em' home de pcfI,l$.vras que repre- '� '.

quadra do Poeta .. que .se reféfiài

lher, os seus representantes na sentam apenas vaíeres pessoais, Depoi.s de. alguns . .artígos fi em tíco Ei tudo tem sido devorado
aos então muito «gastãdore-s.», e

Assembleía NacionaL ahstractos e aleatôrtos. que foeámos'a necessidade dê en- peja,
.
c;upidez de coleccionadores

bons amigos'Vifal, cOsta e Má-.'

Se o problema fosse apenas es- E para o conseguimento des- carar COInO "melhoramento ina- In,QiVl,'duai,s que,' -posteríormente
rio da Conceição.

colhe rep ta t 'te desideratum evocam e -'I" 1
"

. Houve também, para. ali, uma
, r o resen n e que mais u· , -se "lave a cnar na .nossa Vila, vol- cs-eederam, o quê consideramos

-garantías ererecesse de defender agitam-se palavrões' rotundos, tamos .a ínaístír neste problema .crímínoso, a partículares e en-
gralha que tírou o sentido à ex-

ou saber defender a sua 'região, figuras de alta conceito filosófi- de Loulé, cada vez. mais em, .. "tídades-jnâo ãouletanas,
plícação que eu dava das quali-

entre oS, que, se apresentam ao co, mas 'que os tempos se têm foco, dadas '(I:S .opcrfunldades que ':', Temos no; nosso concelho es-
dades dos 3 amigos;

sufrágio, era fâcil dt' resolver. encarregado de demonstrar co- jâ indicámos,�' que.poderão ,p_er,. _ ;;;tà4õ�¡¡ .:valiosissimas como Loulé-
Não se po'd¢ dizer que eles f'os-

Mas não. A luta eleitoral en-
mo ímpossíveís de registar e de der-se de ,-forma, trremedíâvel. o;�Ve1hd, Vila Moil.ra, Farrobilhas,

sem muito «generosos» mas o

veredou por um caminho muito traduzir na prátíca de gover- com grave e pesado .prejuízo.cdo "'�na própria ,Fonte".da Benémola que é certo e honra lhes seja,

mais sério e multo mais perigoso nação. património municipal '. .
.

•• , . '. " pot' ísso, é que procuravam críen,

e resvaladiço. se�f�e:d��\:i�:����i:o�oe7e�r::� et��¿��c�ii�:��;¡��ueg!ó��lé� ,�:,�\eontin�aç�o", na.,. �.. Pá!iínt� tar a sua vida à cusJ� de mui-

Está a razer-se desta acto eleí- ção da dignidade humana são os muitas oferecidas por coleccío-
_��:.iiro�_""_�_':'--"-"__,_�__,,,

toral um plesbicito dos que são eslozanss grttados: em 'nome de d
',f

.

,

.

co na ores que, _.
mesmo aquí nasci-'

. -. '., .

pela Pátría una, imortal e indi- ideais que, se para alguns, re- d
- ,

t" R
"....

d C t: .•.:

'f "d "Ivl�ível : do� qtue pretedndem que presentam uma síncerídade
,.

de d�;' :�OutrÕ:tfuiIstJJop��V:Ci��; eUnla, O e
..OJ'.·..

lorclan es,' OJ."'' .. ·ga.,' rV8acima aos ID eresses essa Pá- convicções, para outros e sobre-
.

�, trí tã
.

t Iítt
ou estaduaís, quando sabemos

,"_ q� es ao os ln cresse¿ pon cos, tudo para os que já viveram os
'

,

"�as';elientelas partidârias e quan-
que Loulé tinha um elevado re-

��.a1l",,:Yezes parttculares que se (O<>nUnuação na .1 .• página)
cheio arqueológico e numísmã-

."

<\/-}(

,�ent!mos sempre justificado
orgulho quando através da grán­

Tod9S os que tiveram a felici,-, de Imprensa' temes conhecímen-
dade (e é sempre, uma' feliéida� to da presença 'do riOsso ilustre
de ter um bom ',professor na ins" conterrâneo sr. Eng.-' joaquirli
trução primária) de ser alunos Laginha Serafim. nos' mai13 ,va_(
do professor Carlos Ramos fica- riados paIses e no' de$emptiÍihO'l
ram tilo .conscientes dos benefI- da sua alta. co�pelênela _(!ientí-:'l
cios 'que .esse facto representou fica.
para

.

as . suas vidas q):le nunca,.
j. ,FI:� dias regressou ÇJo Erasil,

mais o. esqueoetam! E, pelo .qu.e ,,' -" ,.... '

vlmos no domingo,' ficamos com a (OontinuQ¡çãQ'�$;�1}tñ;Œ'¡)�
_ 'Mr.t:e'Z?-, .•gue jamais _l>9derão es­

qi:recê-lo.
A justa e .sen,tida "ht}men�gem

que os ,ant�g0 .alunos -:do 'prof.
. Carlos .Ramos lhe prestaram na

celebração do 70.0 aniversário do
seu nascimento, foi uma de­

monstração clara e inequívoca de
gratidão e de saudade por quem
soube ser, paralelamente, o mes­

tre e o amigo,
O acontecimento a que nos re­

ferimos merece ser descrito em
'

pormenor mas a proximidade
com a data da saida deste nú­
mero do nosso jornal (que já es­

tava quase concluIdo) . impede­
-nos de nos alargarmos com uma

noticia mais ampla, que reserva­

remos, portanto, ,para o próxi­
mo número.

A 'Federação dos Grémios do

Comércio do' Distrito-de. Fár.o
promoveu a' realização, no díá 'üi
do corrente (domingo), da «l Reu­
nião de Comerciantes do Algar­
ve», que teve a honrosa presen­
ça do Presidente da Corporação

Dr, Brito do Mano
A convite àq, O. O. D. E., des­

locou-se la -¡{alia na corn,pr,tnhia
de váriŒs .éngenhéirol! - d.gr6nq�
mos, o nos¥ co�t-etriineo Él pte-,
zado assinan.te· ,�i';, :.,pr" Joaquim ,

de Brito da,.1I!f:�h,a-1t:¿Zuti .em Vale,
do P6 assis,tiu á vQ,rj,as confe­
rê�8 e. ¡ViSlióu varias' cQoperac
t�va(:agrfco�, interessalfctes ex­

poSiçQ,e� _'iJ$' m.aqu_inaria e a Ja-
mosa''!eira de FC'r'tGTa. ./'

,--._:.�-----�-

... Assim nós tivessemos a sorte

de encontrar para ai·'ªlgum poeta ...
Assumiram aspectos' durissi­

mos algumas das críticas teci­
das à volta dá tentativa de mésa

redonda levada a efeito recenté­
mente no tão discutido Zip - Zip.

11: claro que, tendo-se criado
um clima de preconcebida devo­
ção, quase idolatria depois de

se terem sublinhado os dramâti­
cos traços da vida do poeta Arei­

xo, a assistência, como que hi­

pnotizada, como que' inibida de

sentIdo critico, aplaudiu deliraIl-
,

te as quadras que foram ditáS,
.

fetizes urnaS, outras nem tanto.
A apologia do.' poeta. fez JeIIl;.

brar um
.

processo . de 'bea.tifica�'
ção; Só que, aos ipconsoÍaqoS' ,

mecenas, faltou a réplica «sé�.
.

diciosà», dos advogl:ldos do ,dia:�,
,

- .. �

.�.....-:-...-������;:.;.
� ... " ,

o Sr: Celestínô

Q9�ºtingu�s,:· c

��_

• MElMJ�.RO" PA COMISSAO
MUNICIPAL DE TURISMO
DE�' FARO : .. :.

': -�\ .. -:--: .
.

.... ;; ...

A .,Câmara Municipal de Faro

nomeou;',!:>' ,s,r .. Çelestino Matos

Domingues, dedicado delegado
dos Transportes Aéreos Portu­

gueses na capiful algarvia' e noS­
so prezado amigo, para vogal da
Comissão Municipal de Turismo.

Estamos certos que os dotes
de inteligência .e dinam,ismo, �
os profundos conhecimentos :qu�
tem da ciência turlstica,·, vão
wnstituir elemento de grande

.

valor pata o turi'smo da capital
da' provincia.

"'';".:' ."

Padre Antón'io J�sé
Cavaco Carrilho

Regressou de Itália, onde du- .

rante 3 meses tomou parte, em

Rocca di Papa, num Curso de'

Espiritualidade e 'Pastoraf p6s­
-conciliar, dirigido pelos padres
do «Movimento' para um Mundo
Melhon, o Rev. P(1,dre António
José Cavaco Oarrilho, nosso pre­
lI:ado conterr4neo e estimado'
amigo.

bÔ. E exageraram tanto, tanto,
que, quase meteram a ridículo a

memória desse bom homem que
foi António Aleixo e, qúase es­

queceram a sua sã irreverência

(Oontinuação na 3.· página)

De 29 do corrente a 2 de No- '

vembro decorrerá em ltvora a

2.' fase do ««II COncUrso Nacló,:-"
naI de Bandas Civis», organiza-

.

do pela F. N. A. T..

.. As audiçõe::¡ realizar-se-ão nQ
__________... : Teatro Garpia'<le" Resende, pir-

" ., ,ticipando!lã 3;� Q,atégoria oá se�

S'd"
., , guint.!ll\l ag;u,pârhentos: Socie4a;' ", ,,,,

,

·a'·raU,, O� :P'J a-n,o, de
. F:'ilarm:ón!�' União Marçid. ":_'/ ,/",,4:,"

, Pachec.9' -(Loulé), Sociedade:'Fr-'-'
�¡,"'••,,,"'o�,_

:tarm�n±ca Benaventense (Bena­
vente); Banda dos Bombeiros
Voluntârios de Salvaterra <le Ma­
ges, Soci'edade Filarmónica Ves­
tianense Monsenhor José Cacela
(Vestiârla - Alcobaça), Socieda­
de Filarmónica União Artística
(Santiago de cacém) e Socieda-

do Comércio sr. ·MS.nuel Alberto
Andrade e Sousa. A sessão solerie
realizou-se no ':Sa1ão Nobre 'da
Junta Distrital, cedido para o

efeito e foi presídída pelo.Gover­
nador' Civil do Distrito, sr. Dr.
Manuel EsquIvel. Estiveram pre­
sentes o Delegado do'I;"N ..T. P.,
sr. Dr. Carvalho Parente, Presí­
dente da Câmára Mun:'cipal de
Faro, e dirigentes de Organismos
Corporativos. .

Antes desta sessão,' os. dirigen­
tes dos Grémios' fe!lerad6s tive­

ram, unia reunião de trabalho

�om o Presidente da Corporação,
oil(�e toram tratados vâr;os as­
suntos <le interesse p3ra o COntér�
cio do Algarve.

Por iniciativa de uma Comis­
são que se propôs trabalhar no

sentido de angariar fundos para
as obras de repa.ração da Igreja
de S. Franc'sco, realizou-se no

Cine-Teatro Louletano, no pas­
sado dia 13 dO. corrente, uma

al'd'ção de piano dos alunos da
nossa conterrânea sr." D. Isabel
Maria Dourado.
O espectâculo foi um êxito na

medida em que, da idade dos
executantes (dos 6 aos 16 anos)
não se pod!a exigir nem mais
nem melhor. Allás o público fi­
cou de facto muito bem im­

pression3.do porque pôde avaliar
o mérito dos pequenos executan-

(Oontinua na 5.· página)

....__---------------

Intensificação da acção da P. s. P.
jita, repressãn de·' excessos de velocidade
-:�ê2'd�os .Fliídos e fumos prOduzidos

ii ,:Ro1�:" volclilos automóveis " e motorizadas
"\ -} �,�. -' .�!,

.

.

.'

o' aumento de ruídos nos cen­

trqs i
.... populacionais, provocado

por L.níc;ulos motoriZados de to­
da á espécie, atingiu urna inten­

sidaQ!)r-que se pede'considerar ex­
cessiva e que nãO peucas..

vezes

pertirrlJa o" rep(niso daq'lielEis que,
depois., dum dia esgotante de

ti'rl:ballió¡' regressam aos seus

rã�_s,< ;·tm''1i,:;e

T¡;¡;i� rillao�: se nalguns casos

S'Iib mvoluntârios, noutros reve­

f8;fu, ':ãlérn dwn' Propósito de ga-
'. ,:;:D--'-� -:'-

.

!' .

j�� -

.

" 'ffiJõftti,..;uação '�� 6.· pdgfna)
>.;.:;:;-�.. :

�

tos sacrifícios económicos e adop­
tavam as velhas teorias de que
.ea economia é mãe da riqueza».

Claro que os tempos mudaram
e hoje a situação permttê-lhes,
aos que estão vivos, acompanha­
rem a evolução das regras e fe- .

lizmente o caso sortiu Todós es­

tão bem e vívem com desarogo.
Mas o que

.

o Aleixo .• queria
acentuar eraa sua ânsia de PQu�
quanto é certo que se pretende
certeira: ":,'
«Sâo: três, num 86 ,ideal
Francos, como poucos' são
O José Oosta e o Vital
E o Mairinho Oonoeição.»

Aleixo foi tropa e, quando th'é;
.

apetecia, versejava satirizando

(Continuação na 2." página)

o 1/ Concurso
Nacional de
Bandas Civis

(Oontiftuaç!%o na 6.· 1'4I1i"a)

Dr.a D. Maria da Paz
de Barros Santos
Na sua qu¡alidade de Ohefe de

Repartiç,ãó de P?'ogramas para
o Estrangeiro e de Intercambio
da Direcção dos Serviços da
Emissora Nacional, seguiu

.

há
dias para Oopenh(1,gue, onde vai
tomar parte nos trab(llhós do
Oongresso da União Europeia de

Radiodifusão, a nossa conterra­
nea trr.· D?'.· D. Maria da Pf].Z
Barros Santos, esposa do distin­
to profel!l!pr do EnSino Liceal,
nOS80 estimado conterTaneo e as­

sinante sr. Dr., João Maria' de
Barros Santos.

,?S despesas a

peto Município
Ao respectivo Conselho Muni­

cipal foi presente o pll:!llo de
activid3Æles e bases do orçamen­
to para o ano de 1970 ,da Çã-

����----------------

,�Mtii�'um êxito do Filarmónica
«À�U¡ias de Minerva" em terras de Espanha
r'.

'

.

'

A simpática Filarmónica Ar­
tistas de.Minerva acaba de cum­

prir nÍais"Uin contrato em Espa­
nha, O"de actuou -nos dias 4, 5,
6, 7 e 8 de Outubro.
Desta vez foi à vila de Car­

taya, de cujas festas, estivera au-
.

sente durante cerca de 20 anos.

Nas suas exibições a nóssa
�anda foi sempre muito", �plau­
,dida principalmente nos concer­
tos realizados -nos 5· dias men­

cionados.
Amiudadas vezes os nossos

amigos espanhois recordaram,
',na sua típica pronúncia, o sau­

<foso regente.' «Piris:" que há 20

'anos acompanhava' a banda de
Loulé a Cartaya.
A festa deste ano justificou a

impressão dum programa esi>e-

cial com a fotografia do nosso

conterrâneo e prezado amigo sr.

Pedro de Freitas.
Tedos os componentes da Fi­

larmónica Artistas de Minerva
ficaram profundamente sensibi­
lizados pelas gentilezas de que
foram alvo tanto por parte do
sr. Alcaide de Cartaya como

pela população e por isso exte­
riorizam o seu público agradeci­
mento a todos Os que manifes­
taram a sua amizade para com

os louletanos.
Como nota curiosa saliente­

-se que, na última visita da
Música Nova a Cartaya, o actual
regente e nosso conterrâneo e

prezado amigo sr. Virgfllo de
Sousa

.

Viegas, fora a Espanha
como aprendiz daquela Banda.

efectuar em 191.0
de OLHÃO
mara Mjmicipal de Olhão. Trata­
-fle de um bem elaborado do.­
cumentb que define bem óS pro,
pósitos dos sellos dirigentes na

valorização e progresso', dó' 'COD,­
celh?, que tem por. seqe � )ti.l�
CUblsta. Computa-se. ein éerca
de 9 500 contos': as de'spesàs a:
efectuar se as, compa.xticipaç6es
do Estado forem concedidas nos

montantes previstos.
Entre as obras de interesse

(Oontinuação na B.- página)

Objectos achad,os
,No Posto da P. S. P. de LOulé,

encontram-se depositados (é se-

rão entregues a quem provar
pertencer-lhe) Os seguintes objec-
tos: Um rádio portâtil: uma

luva de homem; um porte-moe-
das ,coth dinhe:ro, e outro com

chaves;' uma camisola de ho-

mem; uma pulseira em ouro; vá- ¡i�p'
rias chaves. As pessoas que per-,.;' r r
deram a,lgum destes objectos po-

'//

dem ,p,tocurá-los em qualquer
dia da semana no referido Posto.



� A VOZ DE LOULÊ

tpurlOmnücas... de ·l�oufé
(Continuação da t» página)

de brigadas especiais destacadas

para esse serviço.
*

A deliberação tomada em Con-
selho de Ministros ravorecendo a

construção de auto-estradas po.r
concessões de exploração repre­
senta um valioso passe- em frente
para nos enquadrar no número
dQS países mais progressívos em

redes rodoviárias.
De certo não faltarão empre­

sas que se abalancem a estes

empreendimentos.
Com prazer registamos que o

Estado tenha enveredado decidí­
damente por este caminho há
tanto tempo por nós preconiza­
do para que a construção da au­

to-estradá do Algarve a Setúbal

tenha, enfim, a sua oportunída­
de. Estamos convencidos de. que
esta será das que mais acen­

tuadamente se impõe e das que
maiores condições de explora­
ção oferece.
Com o movimento que o aero­

porto de Faro regista, com o de­
senvolvímento turístico que o

Algarve acusa, a construção da
auto-estradá Salir-Marateca será
das que têm maior viabilidade
e premência.
Uma estrada que nos ponha

em Almodôvar, no mesmo espa­
ço de tempo que hoje levamos
de Faro ou de Loulé a chegar
ao Barranco do Velho, represen­
taría, de facto, o maior factor
de incitamento do turismo al­

garvio e o melhor veículo de pro­
gresso para o turismo nacional,
facilitando as relações entre o

Norte e o Sul.
O itinerário de Salir-Almodô-

PIAIIO
Vende-se em bom es­

tado.
Nesta Redacção se

informa.

N.O 428 - 21-X-1969

«A VOZ DE LOUL1!:)

Jl4¡bunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

Faz-se público que foi

proferida sentença decla­
rando a morte presumida
em 16 de Janeiro de 1939,
de Joaquim Passos Bandei­
rinha, solteiro, com a últi­
ma residência conhecida no

País, na freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé
e que se ausentou para par­
te incerta do Brasil, na acção
especial de declaração de
morte presumida n.O 10/69
da 1.a secção deste Juízo,
instaurada a requerimento
de Joana Passos Bandeiri­
nha Correia, doméstica e

marido Eduardo Correia, co­
merciante residente em Lou­
lé, na Av�nida José da Cos­
ta Mealha, n,> 2.

Loulé, 4 de Outubro de
1969.

O Juiz de Direito,

(a) AfI,tõnio Cé�ar Marques
. O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

val' representa, de facto o me­

lhor traçado para o atravessa­
mento da Serra do Caldeirão,
por perfis menos alcantilados e

I portanto onde a ausência de
curvas mais se poderia verificar.
E como o estudo já se encon­

tra devidamente elaborado, maio ..

res facilidades existem para um

estudo económico e eficiente das

ligações Algarve-Lisboa, elemen­
to preponderante e principal
para o desenvolvimento do ir­
reprimível movimento turístico
que o Algarve já atravessa e

disfruta.
R. P.

------

Habilitacão
,

Notarial
Beoretaria Notarial de Loulé

- 1.° Cartório - Notário: Li­
cenciaâo Nuno António da Rosa
Pereira d¡a Silva.

Certifico, nos termos do art,v
97.° do Código do Notariado, que
por escritura de ontem, lavrada
de fis. 56 a 57, do livro n.s B-40,
de notas para escrituras diver­

sas, deste Cartório, foi declara­
do. que por óbito de Sebastiana da
Costa Ascensão Pablos, ocorrido
em' Loulé, aos 19 de Julho do
ano corrente, residente na vrla
de Loulé, freguesia de S. Cle­
mente viúva de Artur Gomes
pablos, com quem foi casada
em primeiras e únicas núpcias
de ambos e segundo o regime
da comunhão geral de bens, que
não deixou testamento, foi habí­
litado como seu herdeiro, seu

único filho legítimo, José João
Ascensão Pablos, casado segun­
doo regime de separação de bens
com Maria da Natividade Pe­
restrelo Guimarães, natural da

freguesia de São Clemente, con­
celho de Loulé, residente nesta
víla de Loulé.

Está conforme ao original não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

secretaría Notarial de Loulé,
10 de Outubro de 1969

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Aldeia Turístico das
Àlteias de S. João
PRECISA-SE

Rapariga Inglesa com

conhecimentos de por­
tuguês para recepção
de empresa de turismo.
Informa Apartado 7 -
Telefone 39 - ALBU­
FEIRA.

Horfa Ascensão
Vende-se a Horta Ascensão,

situada na Rua Brites d'Almeí­

da, em Loulé.
- Aluga-se um amplo arma­

zém localizado na mesma rua.

- Vende-se t e r r e n o para
grande construção (com 25 me­

tros de frente), na Rua Brites
d'Almeida, em Faro.

Tratar pelo telefone 72 -

Loulé.
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PORTIMÃO

Tele. 123 Tel. P. B. X. - 2

LOULÉ

Um julgamento
F A C I L

Biblioteca
e Museu
Municipal

-----------------�----¡SI" LAVRADOR ¡
Resolva o problema enriquecimento orgâ­

nico das suas terras utilizando

FERT R
• Melhor e mais barato que o estrume

,. A mais abundante fonte de humus

DISPENSA MATOS - NAO PRECISA DE N'ITREffiAS

HIGI:ÊNICO E SEGURO - FACIL DE ARMAZENAR,
TRANSPORTAR E ESPALHAR - ASSEGURA A FER­

TILIDADE DA TERRA - UM QUILO EQUIVALE A

MAIS DE DEZ QUILOS DE ESTRUME - CORRIGE A

NATUREZA F1SICA E BIOLóGICA DO SOLO - E

REGULARIZA A R�TENÇAO PARA A AGUA ...

Apenas por 50$00 pode com­

prar um soco de F E R T O R
com o poder fertilizante de 500 quilos de estrume.

À venda em LOULÉ nos estabelecimentos:
Manuel Guerreiro Pereira
José Inácio Coelho

Farrajota & Farrajota, Ld.a

Sociedade de Mercearias do Sul, Ld.'
--------------

Justificação NoJoltial
Secretoria Notarial de Loulé

- 1.° Cartório - Notário: Li­
oonciado Nuno António da Rosa

Pereira ãa Silva.

Certifico, narrativamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartório e no livro de notas
para escrituras diversas, n.s C­
-40, de fls. 52, v» a 55, se en­

contra exarada uma escritura de

justificação notarial, outorgada
no dia 8 do mês corrente, na

qual António Pires Paquete e

mulher, Antónia Leal Vinhas,
residentes no sítio de Escanxi­
nas, freguesia de Almansil, con­
celho de Loulé, se declararam

donos e legitimos possuidores,
com exclusão de outrem, do se­

guinte prédio: - rústico, cons­

títuído por terra de barreira e

areia, com árvores, no sítio de
Ferrarias, freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé, confron­
tando do norte com herdeiros de
Manuel Cristovão Leal Vinhas,
do nascente com caminho, do sul
com FiIlpe Costa Contreiras (an­
tes com Joaquim de Sousa Cava
Terra) e do poente com ribeiro,
inscrito na respectiva matriz

predial em nome do justificante
marido, sob o artigo n.s 4615
com o rendimento colectável de

78$00, de que resulta o valor
matricial de 1 560$00 e o decla­
rado de 6 000$00, não descrito na

conservatória do registo predial
deste concelho.

Que este prédio lhes pertence
porquanto: - no inventário 01'­

fanológico, que correu seus ter­
mos no Tribunal Judicial da co­

marca de Loulé, por óbito de seu

sogro E' pai, Manuel Cristóvão

Vinhas, que foi casado em prl-

QUI:NTA
.M LOULÉ
Vende-se uma quinta com

44.000 m2 de regadio, com 400
laranjeiras novas a produzIr e

outras árvores de fruta e alnda
espaço para mais 300 lara�jei­
ras, dispondo de. 33.000 m2 de

sequeiro, com muitas alfarr')':>ei­
ras, oliveiras, pinheiros e linda
vista para o mar (junto à Es­
trada Nacional), Tem abundân­
cia de ãgua (suficiente para
200.000 m2 de terreno). tirada
com um motor' a gasoil e outro
a electricidade.
Vende-se em conjunto ou por

partes.
Dependências agrícolas e ca­

sas de habitação etc ..

Resposta a este jornal ao n.·
38, OU ao telefone 18 - Loulé.

Esse mundo estúpido e inculto
para quem os poetas são crIatu­
ras meio-famintas, sujas, bizar­
ras alienadas. Só serão alguém
quándo impostos por alguma fi­

gura de respeitabilidade compro­
vada.

Não importa que não saIba­
mos entender a sua linguagem
ou apreciar o seu lirismo.
O que importa é o valor, mes­

mo que imaterial, do investi-.
menta que fizermos.

Assim nós tivessemos a sorte
de encontrar para al algum
poeta ...

An(bal dI'} SOUBa

metras núpcias de ambos e se­

gundo o regime da comunhão

geral de bens, com Maria Antó­
nia Leal Vinhas, e que residiu
na povoação e freguesia de AI­

mansíl, deste concelho, foi adju­
clicado à justificante mulher,
ao tempo solteira, menor e a seu

irmão, Manuel Cristóvão Leal
Vinhas, ao tempo solteiro, me­

nor, ambos residentes no alu­
dido sítio de Escanxinas, em co­
mum e partes iguais, o prédio
descrito na verba n.O 11, daquele
inventário, como se segue:
Terra de areia com pinheiros,

no sítio de Ferrarias, freguesia
de Almansil, que parte do nas­

cente com caminho, do norte e

poente com José de Brito da
Mana e do sul com Joaquim
Cava Terra.

Que as partilhas no referido
inventário - foram julgados por
sentença de 12. de Janeiro de

1924, que transitou em julgado.
Que, posteriormente, em data

imprecisa de 1932, entre os re­

feridos Manuel Cristóvão Leal
Vinhas, já falecido e a ora jus­
tñcante Antónia Leal Vinhas,
ambos ainda ao tempo solteiros,
mas já maiores, foi efectuada
uma divisão de facto daquele
prédio, nunca reduzida a escri­
tura pública, na qual foi adju-

I dícada e ñcou a pertencer à re­

ferida Antónia Leal Vinhas, ora

justificante, em pagamento da

quota ideal ou fracção de 1/2
que a mesma possuía no prédio
anterior à divisão, o prédio des­
crito nesta escritura em prlmeí­
ro lugar.
Que a partir daquela data a

referida Antónia Leal Vinhas
inicialmente e posteriormente
ela e seu referido marido, Antó­
nio Pires Paquete, o ora justifi­
cante, sempre têm vindo a pos­
suir o prédio, sem a menor opo­
sição de quem quer que fosse,
posse que sempre foi exercida
sem interrupção e ostensiva­
mente, cern conhecimento de to­
da a gente, sendo por is-so uma

posse pacífica, continua e pú­
blica , pelo que também o adqui­
riram por usucapíão, não tendo,
todavia, dado o modo de aquisi­
ção documento que lhes permi­
ta fazer a prova do seu direito
de propriedade em relação ao

referido prédio, pelos meios ex­

traj-udiciais normais.
Está conforme ao original,

não havendo na parte omitida
nada em contrário ou além do

que se certifica.

Secretaria, Notarial de Loulé,
10 de Outubro de 1969

O Ajudante,
Eerrumâa Fontes Santana

MASSAS "VOUGA" DOMINAM
A QUALIDADE DAS MELHORES

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

FranCiSCO Martins Farraiola & FilhOS, Lda.

(Continuação da l." página)

dois tempos, são puramente abs­
tractos, nitidamente demagógi­
cos, e se fundem numa ânsia de

poder, numa escalada de posi­
ções que apenas tem, no fundo, o

sentido do ataque ao que está,
de demolição e de desacato às
ídeías dos outros.
No fundo da questão há os que

têm dado provas de tolerância,
promovido dentro do condicio­
nalismo sócio-económico da Na­

ção o bem comum e o sossêgo
nas Ruas, a calma nos espíritos,
o desenvolvimento progressivo
de Portugal continental e ultra­
marino e criado uma acção cor­

poratíva que se, nalguns pontos
acusa sérias falhas, não é de dei­
tar abaixo mas melhorar 'e puri­
ficar em ambiente de coordena­
ção, harmonía e sobretudo de
técnica e desejo de acertar e os

que pretendem que o País, se di­

gladie por ideia.s diferentes se

entregue à sistemática demolição
de tudo o que está feito e tanto
sacrifício nos tem custado, sem­

que dos seus planos se demons­
'tre uma capacídads de técnica
ou de programação definida, es­
tável e sobretudo uniforme. !

Entre a casa que está feita e

já vai no 3.° ou 4.° andar e o

ter de deitar tudo abaixo para
começar pelos alicerces que nem

sabemos de que material serão,
somos de opinião que prossiga
a obra e se procurem concluir
os andares que faltam embora
mais aceleradamente do que até

aqui, sim.
Mas deitar tudo abaixo sem nos

mostrarem um plano melhor e

mais eficiente, sem nos dizerem
como se pensa reconstituir o

que já está feito, apenas porque
se discorda da forma como está
uma janela ou uma porta feita
ou colocada: não.

O que está feito custou jã
muito suor, sangue e lágrimas
para ser deitado fora.

Muito do que presentemente
se diz agora peca pelo exagêro:
«não se prevê nada», «não se

tem [eu» nada>, «está tudo mab.

E isto é tão exagerado, que se

está mesmo a ver que é redon­
damente mentira.
Não há meios termos: «está

TUDO mal». Com tais afirma­
ções quem é que, de bom senso,
pode acreditar em. quem as pro­
nuncia? Só um louco.

Há.. sem sombra de dúvidas,
erros graves a corrigir, situações
que exigem soluções adquada e

nós achamos bem que' esses- er­
ros sejam apontados e haja liber­
dade para os dizer claramente,
mas com civismo. Sem dema­

gogia.

(Continuação aa i» páginai

foram descobertas canalizações
em bronze, sem falar de antas
e instrumentos do periodo pa­
leolítico e neolítico de que a fre­

guesia do Ameixial era um gran­
de relicário.
Loulé não pode, sem grande

prejuízo do seu capital cultural,
continuar a bandonar tudo e a

enriquecer e, porventura, raris­
simos elementos de tudo que,
reunidos, constttuiríam uma

fonte de interesse e apreciação
de estudiosos e eruditos e uma

atracção para os investigadores
de futuro.
. Estamos em face de \.Ima
nova oportunidade que se apre­
senta altamente promíssora e

sabemos que o sr. Presidente da

Câmara, auxiliado pelo Governa­
dor Civil da Província tem fei­
to diligências e promovido su­

cessivas instâncias junto dos

proprietários de prédios onde

para ter cabal explicação a cria­
ção do museu e biblioteca de
Loulé e que esses esforços não
tem resultado por falta do au­

xílio de quem poderia dar ao

caso uma realização apreciável.
Mas queremos, daqui, insis­

tir no sentido de se encararem

outras hipóteses, de se estuda­
rem outras possibilidades, de se

entreverem e encararem outras
sugestões ou soluções' para que
este magne problema de Loulé
tenha a mais rápida e breve re­

solução para que Loulé não per­
ca uma oportunidade que se nos

afigura única e excepcional.
Sabemos igualmente que mui­

tos louletanos e, porventura, re­

lativamente ligados a ínteresses
municipais têm manifestado um

certo cesínteresse, para não
dizer desdém por esta grande
iniciativa e custa-nos ver desa­

parecer ou minimizar a sua pro­
jecção, no futuro cultural de
uma querida terra que, poderia,
na realidade fazer mais e me­

lhor que qualquer outra.
Estamos, infelizmente, num

tempo em que poucos dão valor
às coisas do passado e conta
mais o que um Joaquim Agos­
tinho ou outro qualquer ciclis­
ta faz, do que uma conversa sa­
dia construtiva e de profundo
sentido cultural pode valer.
Mas confiemos que Loulé há­

-de marcar, tem de fatalmente
mar-car, uma .posição que permi­
ta aos que nos sucederem não
nos acusaram de loucos ou per­
dulários na admínístração dos
bens culturais do concelho que
valem bem mais que todos os

outros bens materíaíe e despor­
tivos juntos como efémeros e

passageiros que são.
.

R. P.

Vamos folar de t ••

(Continuação da i» página)

de repentista, as suas picantes
brejeirices e o seu profundo e

incontroverso sentido polémico e

de análise social.
Apesar de rude e inculto era

senhor de uma inteligência viva,
de uma prespicácia que descar­
nava as mazelas e incongruên­
cias que o rodeavam.
Falemos dele como Um poeta

popular invulgar. Como uma fi­

gura que merece, sem dúvida
que lhe rendamos as nossas ho­

menagens. Não ficaria mal, até,
que se lhe erguesse um busto,
por exemplo, na Avenida Mealha.
Que melhor homenagem, toda­
via, lhe poderemos prestar, do

que a edição e reedição ampla
dos seus versos?

Mas, por Deus, Senhores! Te­
nhamos a noção das realidades!
Traiamos um pouco o nosso

amor próprio de algarvios, de
louletanos talvez, e, vá lá, abste­
nhamo-nos de comparar o poeta
Aleixo a Camões ou Gil Vi­
cente.
:e esta nossa nata predísposí­

ção ao exagero e ao fabrico de
ídolos. Não podemos viver -sern

Eusébios, Agostinhos, Amálias.
E depois é tão fácii e cómodo
dizer bem do que é bom, que es­

gotamos: a nossa imaginação no

manancial das verdades consu­
madas não necessitando abordar
certos temas delicados suscep­
tíveis de discussão e de crítica.
A critica, aquela sã crítica

tão necessária, quando constru­
tiva, ao crescimento e amadu­
recimento das idéias, assume,
então, aquele aspecto tão baju­
lador, tão despropositado que
faz pena. E a gente recosta-se
no «maple> seguros e confian­

tes, pols todos irão apreciar
muito o nosso trabalho e nin­
guém terã coragem ae se debru­
çar sotre certos temas, tidos
como tabús.

Entretanto, Ignoramos, ou fin­

gimos ignorar a presença de

poetas à nossa vo'lta. Até que
seja tarde de maIs. Talvez até
que o brilho ímpio da tísica

pinte os olhos do poeta. Talvez
até que ele precise ce matar a

fome com os seus versos.

Então, serã a altura de nós,
os filantropos, os mecenas, des­
cobrirmos o poeta e, generosa­
mente o mo�trarmoll ao mundo.

. Soalheira

Nora dos Velhos - Loulé

Manuel Isidoro Grosso
Declara, para todos os

efeitos, que não se respon­
sabiliza por quaisquer dívi­
das contraídas por sua mu­

lher MARIA VALENTINA
CARVALHO LEAL, que há
dias abandonou o lar levan­
do bens do casal.

Soalheira, 1/10/69

Manuel Isidoro Gr0880

AINIDA
O Poeta Aleixo
,Continuação da 1.· página)

ou o oficial muito autoritário ou

o sargento que mais os tíraní­
sava em exigências.
Ficaram de me arranjar mais

quadras inéditas do Poeta, reco­

lha que é tanto mals oportuna
quanto é certo que se pretenda
publicar a obra completa.
Na que se vai seguir, o mote

era a cozinha do quartel e - o

rancho.
Um dos oficiais de dia fizera

grande questão sobre a confec­
ção do rancho, não sabemos se

no sentido de o melhorar se, de
o tornar mais económico.
O Aleixo preseneíou a cena' e

querendo vincá-Ia em verso, res­
pondeu a um camarada que lhe
perguntou o que se passava:

Houve um grande reboliço
"t.a para os lados da cozinha
Guerreou o feijão «carriço»

'

Com a (lsa da galinha.

Feijão «carríço» era o nome

que se dava ao prato quase 'diá­
rio do soldado, à base deste-te­

gume, na gíria da. caserna.
Não sabemos se «a asa da

galinha» pretendia atingir a co­

mida do oficial ou se se' trata­
ria apenas da classíñeação . que
na mesma gíría se dava ao

«repolho> com chispe ou cabeça
de porco e isto impede-nos de

apreender o verdadeiro tntulto
da quadra, se satirizando a di­

ferença de comidas, se a sobrie­
dade dos dois menus de que o

rancho era constituido.
O que é certo é que o Aleixo

era o rei dos quadradistas, pro­
fissão que, ao tempo, tinha gran­
des cultores nalguns concelhos
e em especlal no nosso.
Lembra - nos aquela célebre

anedota do quadradista, julga­
mos que da «Pena> que dizia
ao saudoso Anastácio Dourado
dono da velha tipografia, ao en­

tregar-lhe original para compor
e em resposta a um� observação
que lhe fazia sobre a diminUição
de artistas do verso popular:

- Que é que vocé quer!
Morreu o- Gomes Leal, morreu o

[Guerra Junqueiro
e o que é que está p'rá ¡ai agora?
O Candido Guerreiro e eu.

R. p.



A VOZ DE LOULÉ
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SIEMENS

Sarau
de plano

(Oontinuação da 1.' página)

tes, o que demonstrá uma ten­
dência natural para a música.
A sua persistência no prossegui­
mento dos estudos de uma difícil
arte que exige espírito de sacri­
fício e inquebrantãvel força de
vontade, é algo que merece ser

realçado em relação a uma épo­
ca em que o materíaltsmo pre­
domina sobre as coisas do espí­
rito.

Estão, portanto, de parabéns
todos os pequenos artistas cujo
trabalho /deliciou uma assistên­
cia atenta e encantada com o

comportamento dos que faziam
a sua estreia perante o público.
Os grandes - pequenos artistas

que se exibiram no Cine-Teatro
Louletano são: as meninas Ma­
'ria Ângela Pires Ricardo, Ana

Margarida Lopes Serra, Isabel
Maria Costa Guerreiro, Isabel
Maria Fernandes Silva; Maria
Isabel F'erreira de Enéarnação,
Maria Margarida Guerreiro da

Graça Iria, Maria Cristina Pin­
to Serra Guerreiro, Maria Leo­
nor Pinto Serra Guerreiro Otí­
lia Maria Jerónimo Eusébio, Ma­
ria do Carmo Pinto Pereira, Isa­
bel Maria Guilherme Ferreira,
Aura Rodrigues Laginha Ramos,
e os meninos: Jorge Manuel Ca­
liço Guerreiro, Luís Jorge Bota

Luís, Paulo António Pinto Sérra
Guerreiro, Vítor Manuel Palma
Santos, Manuel José Costa Guer­
reiro, Augus� Bento Martins,
José Manuel Oliveira J. Guer­
reiro.
De realçar o mérito e o es­

forço díspendído pela sr.' D. Isa­
bal Dourado na preparação dos
seus alunos para .este espectá­
culo. Aliãs_ a sua longa expe­
riência e dedicação ao ensino de

piano, tornam-na credora da

admiração de quantos louletanos

entendam que a música é algo
que vale a pena ser vivido e

sentido. E a sr.s D. Isabel Dou­
rado tem dedicado ao ensino da
música de piano uma parte mui­
to ímportante da sua vida, dan­
do assim valioso contributo pa-'
ra a elevação da cultura musi­
cal da sua e nossa terra.

89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens· Vistos· Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM toDOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOI\

venda 8 reserva de
passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!NCIA CD AUTORIZADA

EmLarqu•• rápido. para Àfrica

LOULE'
TELEF.193

A assistência em' LISBOA é

prestada na ni Filial, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo ni sõeío ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REmO MATIAR

O· Ciclismo
em Loulé

No dia 26 de Outubro, 6 ci­
clistas populares do Louletano
Desportos Clube tomarão parte
na 7.' Grande Prova de Inicia­
ção, organizada pela Federação
Portuguesa de Ciclismo, a rea­

lizar em Lisboa, onde partícípa­
rão também ciclistas dos princi­
pais clubes do País, incluindo

algarvios.
Depois da crise agudíssíma

por que passou o Louletano, eis
que, cerno a Fénix das cinzas re­

nascida, alguns louletanos pare­
cem querer fazer qualquer coisa
de válido, para que o clube mais

representativo da sua terra se

não deixe travar pela índíferença
do costume.

Sabe bem notar que entre a

actual Direcção do Louletano
aparecem alguns jovens, mais

desejosos de actuar do que teorí­
zar, isto é, mais a favor dos fac­
tos concretos do que das «bo­
cas» antigas, que levaram o

'clube ao que toda a gente sabe.
Estes jovens, f'rlze-se bem, não
têm «canudos» nem nada: são

apenas amigos do Louletano. que
desejam que ele siga para a

frente, rumo ao futuro, a esse
futuro que hã-de ser melhor ...

Estes cíclístas que vão. a Lis­
boa não serão certamente ne­

nhuns «Anquetis», nem isso é

possível dentro da actual estru­
tura do nosso ciclismo nacional,
pois os «Agostinhos» com doping
ou sem ele, mais não são do

que resultado da nossa pobreza
neste campo;' os «heróis», os

«génios» são sempre prejudi­
ciais, porque fazem esquecer a

maioria que são pessoas co­

muns; Agostinho é jã um mito -

e os mitos são sempre uma fuga
à realidade.

':ID preciso que na terra natal
de Joaquim Apolo, de Vítor Te­
nazinha e de outros nomes ra­

zoàvelmente conhecidos do pobre
ciclismo português, não morra

a chama ,que talvez contenha em

potência uma grande fogueira
para amanhã.
Estas são as sementes, o pão

virá depois."
'

«PERSPECTIVO»

(omerciantes
Alemães no Algarve
A convite da Graetz, impor­

tante fábrica do grupo ITT des­
locaram-se ao Algarve 250 dos
mais destacados comerciantes
alemães de electro domésticos: A
viagem .roí feita em voo directo
B'rankfurt-Faro e em dois apa­
relhos dos Transportes Aéreos

Portugueses. Ã chegada ao Ae­

roporto da capital algarvia. 0S

partícípantes foram cumprimen­
tados por elementos directivos
da Graetz e da delegação local
des T. A. P. e obsequiados com

lembranças regionais.
Junto às pistas, e em honra dos

visítantes, actuou' o Rancho Fol­
clórico Infantil da casa dos Pes­
cadores da Fuseta.
Os comerciantes alemães fica­

ram instalados no Hotel Alvor­
-Praia, donde írradíarám para
passeios turísticos, os quais in­
cluíram a célebre «Sardlnhada».

A partída, e no aeroporto, o

Rancho Fo.lclórico da Casa do
Povo de Mcncarapacho ínterpre­
tou danças e cantares do ale­
gre folclore algarvio.

"

"

-

vao

UM ANO Ruas esquecidas 1
Alguns assinantes deste jornal

têm chamado a nossa atenção
para a falta de limpeza que se

nota em algumas ruas da vila.
Em alguns casos é de estranhar
o extraordlnárío crescimento das

ervas, o que denota um certo
descuido e causa péssima im­

pressão para as pessoas que
moram nessas ruas. l1: o caso,

por exemplo, da Rua Bernardo
Passos, (próximo do largo Dr.
Bernardo Lopes) onde a erva

daninha jã atinge razoável altu­
ra e onde o carro do lixo não

passa, criando aos respectivos
moradores problemas que os dei­
xam embaraçados - principal­
mente para os que não querem
sujar as ruas.

No vosso J!l'Opr.O 'HlL" .. esse consulte

J. ADELINO SANTOS
Av. José da Costa Mealha, 123 - Telefone 446 - LOUL1!:
Rua Miguel Bombarda, n,v 9 - Telefone 238 - SILVES

o melhor frigorífico alemão com

compressor reforçado.

AGORA
a preços mais acessíveis e com

grandes facilidades de pagamento

POSTAL DE FARO

TURALGARVE 250

EM BETÃO PRÉ.ESFORÇADO

pavimentos
coberturas
vigas de grande
asnas

perfis
BET AL - BETÕES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO· TELEF. 94 - LAaOA

nos Estados Unidos
para jovens
dos 16 aos 18 anos

Estão abertas as inscrições
para as bolsas de estudo conce­

didas pela organização cultural
American Field Service em Por­

tugal,
Todos os jovens, frequentando

o 5.°, 6.° ou 7.° ano do liceu, que
não tenham menos de 16 nem

mais de 18 anos até Abril de

1970, e que estejam ínteressados
em candídatar-se a uma estadia'
de um ano nos Estados Unidos,
com frequência de uma escola

secundária, devem endereçar os

seus pedidos de ínscrrção, até 30
(ie Novembro, a:

American Field Service em

Portugal - Av. dos Estados
Unidos, 94 - 13.°, C - Lisboa - 5,
onde todas as informações lhes
serão prestadas.

SIEMENS

Um Pilme sobre
( H Pesca do Blum·
no Iilgarue»
premiado em Prança

(Continuação da 6.u página)

no dia 27 com a película - «O
Obcecado»,
* Oom o patrocínio do centro

Português de Actividades
Sub-Aquâtiotis decorreu no Ho­
tel Eva, nesia cidade c «1 Ourso
do Mergulho Livre do Algarve».

O Ourso, que tem aulas te6-
ricas e práticas, é dirigido pelo
Arq. Jo'rge Albuquerque, Direc­
tor do O. P. A. S. e termina no

dia 10 do corrente,

* No dia 14 ts» feira) pelas
21,30 horas, realizou-se o

acto de posse âos novos corpos
gerentes da Associaç,ão de Fute­
bo Ide Faro.
'A cerim6nia decorreu na séde

daquele organismo associativo -

Rua Oonselheiro Biva'r, em Faro.

João Leal

PI·omocào' furística
,

do ALGARVE
na Argentina
e Dinamarca

Múltiplas iniciativas e de as­

sinalado interesse tem promovi­
do a delegação em Faro dos

Transportes Aéreos Portugueses
com o objectivo de tornar o Al­

garve mais conhecido e procura­
do. No âmbito dessas formações
incluem-se as visitas de agentes
de viagens da Europa, Africa e

Am.érica, processadas ao longo
de Jã alguns anos. Recentemente
estiveram na nossa província
agentes de viagens da Argen­
tina e Dinamarca que percorre­
ram os locais de maior interesse
histórico, turístico e económico.
do Algarve, havendo-se estabe­
lecido ímportantes contactos pa­
ra fomento das correntes turís­
ticas da Argentina e Dinamarca

para a nossa provincia.

Representantes
algarvios
à Corporação
do Lovcuro

-------

Habilitacão
,

,

Notarial

VAI REALIZAR - SE I
I a «I Semana de
;

,Arte I!0 Algarve»
, Trabalha-se na organização da

«.l Semana de Arte no Algarve»,
conjunto ímpar de realizações
artísticas jamais efectuado nes­

ta provincia. O certame pre­
vê-se venha a decorrer em fins
dé Novembro e serão oito dias
de intensa actívídade vivida sob
o signo da Arte.

•

Esta «I Semana de Arte no

Algarve», que decorrerá em Faro

Incluirá, além de outros núme­

ros, a estreia de um filme portu­
guês de longa metragem, expo­
sições de fotografia, pintura e

escultura, conferências sobre ci­

nema, líteratura, pintura, etc., a

cargo de alguns dos mais conhe­
cidos críticos portugueses, sarau

musical e espectáculo de teatro.

(omparticipações
para estradas

, no Concelho de LOULÉ
Um dos mais importantes pré­

mios do Festival Internacional
do Filme Amador realizado' em
Cannes, a Taça. do Centro Na­
cional de Cinematografia Fran­
cesa foi atribuída ao documen­
tãrio «Corrida do Mar».
Foi esta película realizada pelo

S1'. Fernand Bonagine, turista
francês que passou férias no Al­

garve onde, nas armações de Ta­
vira, captou o material para o

filme, baseado como o titulo in­
dica no sugestivo espectáculo da

pesca do atum.

«Corrida do Mar» foi ainda
proposto para os prémios de do­

cumentãrio, de sonorização e de

fotografia a cores naquele ím­
portante certame cinematogrã­
fico.
A película de Fernand Bona­

gine está deste modo a efectuar
uma valíosíss'ma propaganda do
Algarve além-fronteiras .

Lugares vagos
no U/tramar

Estão abertos concurso do­
cumentais para o preechimento
de lugares de engenheiros civis,
licenciados em Ciências Eco.nó­

micas e Financeiras (economia
ou finanças), engenhe'ros geo­
grafos, médicos veterinãrios, as­

sistentes sociais e agentes técni­
cos de engenharia civil ou de má­
quinas, para serviços oficiais na

província de Angola; de agente
técnico de engenharia civil para
o Município de S Vicente (Cal;lo
Verde); de médicos de 2." classe,
de médico círurg+ão, de médico

obstreta, de médico estcmato­

Iogista, de médico escolar e de

ajudantes técnicos de farmãcia
e de radíología para a provincia
de S. Tomé e Príncipe.
Todas as informações podem

ser obt'das na Repartição do.
Pessoal Civil - Míntstérío do Ul­
tramar - Avenida da. Ilha da

Madeira, ao Restelo, em Lisboa,

Em reunião do conselho Ge­
ral da Federação das Casas do
Povo do Algarv'e foram eleitos
os representantes algarvios às
vãr:as secções da Corporação da
Lavoura e que são Os srs. João.
Graciano Eusébio, de Moncara­

pacho (Azeites), Joaquim Cabri­
ta Neto, de Messines (Cereals),
José Joaquim Gonçalves, da Luz
de Ta.vira (Frutas e Produtos
Hortícolas) , Mateus do Carmo

Bolas, de Faro (Pecuãria), Se­
bastião Fernandes, de Monchi­
que (Produtos Florestais) e

José Cavaco Vieira, de Alte (Vi­
nhos).
Para representante no Conse­

lho foi eleito o sr. José de Sou­
sa Dias, da Casa do Povo de Pa­
derne e Presidente da Direcção
da Federação das Casas do Povo
do Distrito de Faro.

'Visado pdo Com. de Censara

Secretaria Notarial de Loulé
- 1.' Oart6rio - Notário: Li­
cenciado Nuno Ant6nio d¡a Rosa
Pereira da SiZva.

Certifico, nos termos do art."
97.° do Código do Notariado,
que, por escritura de hoje, la­
vrada de fls. 86, v» a 88, v.O do
livro n,v A - 40, de notas para es­

crituras diversas, deste Cartório,
foi declarado que , por óbito de
Rita das Dores Ramos, ocorrido
em Loulé, aos 17 de Abril de

1959, residente em Loulé, fre­

guesia de S. Clemente, natural
da freguesia de Santa Maria,
concelho de Tavira, casada em

primeiras núpcias de ambos e se­

gundo o regime da comunhão

geral de bens, com José Ribeiro

Ramos, também conhecido por
JOsé António Ramos, actualmen­
te viúvo, residente em Loulé, que
não deixou testamento, foram
habilitados como seus únicos
herdeiros legitimãrios, os seus­

seguintes filhos legítimos: -

Carlos da Graça Ramos, casado
com Cecília Luísa da Silva Cen­
teio QU Cecília Luísa da Silva
Centeio Ramos, natural da fre­

guesia de Santiago, concelho de

Tavira., residente .nesta vila de

Loulé; - José Nicolau Ramos,
casado com Ilda Guerreiro da
Piedade ou Ilda Guerreiro da

Piedade Ramos, natural da re­

ferida freguesia de Santiago, re­
sidente no Fundão; - Maria Ali­
ce da Graça Ramos, também co­

nhecida por Maria Alice Ramos

Torres, casada com José Ferrei­
ra Torres, natural da freguesia
de Santa Maria, concelho de Ta­

vira, residente nesta vila de Lou­

lé, - e Isaura Leopoldina Ra­

mos, também conhecida por Isau­
ra Leopoldina Ramos Pelício, ca­
sada com António Joaquim Pe­

lícío, natural da aludida fregue­
sia de Santa Maria, residente
nesta víla; - todos casados se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens.
Estã conforme ao ortgínal, não

havendo na parte omitida nada
em contrário. ou além do que se

certifica.

O sr. Ministro das Obras Pú­
blicas concedeu à Câmara Mu­

nícípal de Loulé as compartlcí­
pações de 194.200$ e 183.700$,
respectivamente para o cami­
nho municipal n,» 1184 (cons­
trução do lanço da estradá, mu­
nicipal n.O 525 a Montes de Ci­

ma), 1.' fase (terraplanagens e

obras de arte nan extensão de
2 145 m e pavimentação entre
os perfis O e 76, na extensão de
1174 m) e reparação do camí­
nho municipal n.s 11'77, da es­

trada nacional n.s 270 (Pader­
ne) à estradá nacional n.s 270,
por Gilvrazino, 3." fase (recti­
ficação das terraplanagens e

obras de arte correntes e pavi­
mentação de um troço com a ex­

tensão àe 126 metros,

Rejuvenescimento
Análises cientificas efec-.

tuadas em Lisboa, Paris,
New-York e num instituto
russo de toda a idoneidade,
provara.m ser uma verdade
irrefutável o rejuvenesci­
mento humano à base de al­

gas em farinha, provando,
também, serem as algas ma­

rinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram' «Hy­
pnea - Cervicornis» .as mais
ricas do mundo - 24,3%
de proteínas digestivas,
grande teor em íodo 'e sais
minerais.
Das algas «Hypnea-Cer­

vícornis é feita a farinha
«CERVIS», que garante o

Rejuvenescimento, Virilida­
de e Longevidade auxilian­
do a circulação do sangue e

tendo influência nas doen­
ças gástricas, arterio-escle­
rose, obesidade, prisão de

ventre, bócio endémico e

artrite reumatóide e acção
definida sobre a tiroideia e

secreção da tiroxina.

Ã vendá nas farmácias:

Depositârio em Faro:

ANTóNIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22

Telefone 23679

,
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VENOE--SE
Uma propriedade com 6 800

m2., situada junto da passagem
de nivel da estação. de Loulé,
confinando com o cam'nho de
ferro, de cuja estação dista ape­
nas cerca de 100 metros) e a

Estrada Nacional.
li: servida por camionetas e

comboio. Pela sua óotima locali­
zação, estã indicadâ para cons­

trução de vivendas Oll instalação
de qualquer indústria, Dispõe
jã de ãgua canalizada e é atra­
vessada pela energia eléctrica.
Vende-se toda ou em talhões.
Tratar com MANUEL BOTA

BARREIROS - LOUL1!:-GARE.

Secretarta, Notarial de Loulé,
17 de Outubro de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Para serviços de es­

critório, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

Empregado

Propriedade
Vende-se urna propriedade de­

nominada Monte da Pencarinha
(com uma morada de casas) e

outra no sitio dos Barreiros com

bastante barro de oleiro à vista,
(ambas a 1 quilómetro da Vila,
Tratar com João Centeno Pas ..

sos - LOULé.

VENDE-SE
Um prédio urbano" que cons­

ta de 2 compartimentos, eevolu­
to, urn logradouro com a Area
de 1.000 m2, que se destina a.

construção de um prédio do. 2.'

andar, sendo o rez-do-chão des­
tinado a estação de recolha de
veiculos e em ca,da um dos an­

dares construção de 3 ml)"adias
ou seja nos 2 andares o total de
6 fogos, com planta devidamen­
te aprovada, sito na Rna 1.°, dOl
Dezembro, freguesia de S. Cle­
mente, em Loulé.
Vende: Manuel Silvério Cas­

tro Martins - Loulé.

Propriedade
em Albufeira
Arrenda-se uma propriedade

denominada «Correeira», com­

posta por terra de semear de se­

queiro, casas de habitação e de­
pendências agricolas.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada que deverão ser en­

tregues em Albufeira a Alvaro
Bila o.U em Lisboa ao Dr. Sem­
tob Sequerrá, Rua do Ouro, 220-
2.°, Esq.o

VEN DE'-SE
. Terreno para construção, na

Campina de Cima e horta com

pomar de laranjeiras até 20.000
m2, com abundância de ãgua,
vende-se em conjunto ou sepa-
radamente.
Nesta redacção se informa.



A VOZ DE LOULÉ
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a mais completa
das máquinas de
tricotar

II Bom Dto,
. I

Lo ulé!
(Continuaçll.o da 6." página)

-dá-cá, o material sonante, o

paga já para não ficares. a de­
ver. � o materialismo a impe­
rar ....

A tua pêndula, sem ser aque-
.

la antiga do relógio da Praça,
é mais para esta faceta. Cada
um é para o que nasce!
E bem verdade que muito fu­

gidamente, por vezes, dás um

ar da vida espiritual.
Mas quem te vê' nos cafés, nas

ruas, nos bancos da Avenida e

no convivio familiar ou na troca
de impressões dos compadres' e
dos amigos, a versão primária
é sempre o interesse de cada
urn.

Tens crescido, sem dúvida. E
agora que te vístteí muito de fu­
gida depois de uma longa ausên­
cia por melindres que não vêm.
para aqui, notei em ti certos al­
tos 'e baixos que me agradaram,
uns, e outros me entristeceram
deveras: '

- Uma autoridade camarária
fora dos hábitos tradícíonaís da
terra; um Parque no estado pri­
mitivo, parado, sem vida; a Es­
cola Técnica há anos por resol­
ver e sem sombras de. breve soi
lução; .as Músicas .com algum
movimento de vida: - a .eVe­
Illa», -com um belo. fardamento e
um mérito artístico dt:' consíde­
rar que lhe deu a honea de pas­
sar a primeira. Eliminatória do
Concurso Nacional de Bandas de
Música Civis, a «Nova», com sal­
das e eoneertos de merecimen­
to Boas' ruas novas e largas or­

ladas de sumptuosos edificios;
basta transrormação estética 'e

estüístíca; urna rua da «Carreí­
ra» que outrora era quase tene­
brosa e apresenta razoável esta­
belecimentos. A Praça pujante
de frondosas TILIAS, que dão
excelente aroma mas matam a

visibilidade tanto aos prédios
como aos seus habitantes, que
privados estão de alongar seus

raios visuais pela bela e larga
artéria. Alguns fortes estragos
do tremor de terra de 28 de Fe­
vereiro último e, as Igrejas de
S. Clemente e de S. Francisco,
de saudosas recordações, fecha­
das como aves mortas' que já.
não alegram seus divinos vêos,
Uma grande apatia. ao momento
actual das possibilidades de Lou­
lé conseguir dentro de si o sem­

pre reclamado caminho de fer­
ro, melhoramento de alto valor
económico, turístico e bairrista,
que devia merecer colectiva rei­
vindicação e. oficiais deligêncías
entre Câmara Muníctpal e C. P..

Ocasião. única, oportuna, para
que Loulé mais elevasse seus
võos de grande terra que deseja
possuír os melhores meios de rá­
pida comunicação em. todas as
escalas do progresso. E lá em

cima, no Cêrro, naquele' altínho
muito religiosamente admirado
e venerado, a «Mãe soberanas
chorando a demora, que é já
quase um crime de lentidão, a

construcão do seu novo san­
tuário.

-

Isotrlé l Como te vi outrora e co­
mo te vi agora!
Não se pode negar que não

tenhas crescído a aeompanhar
a vida actual. E tanto assim é,
que, se fosse possível aos que
viveram noutros tempos e hoje
te vissem com prédios muito di­
ferentes, com artérias melhora.
das, com estabelecímentos que
são verdadeiras e lindas expcsí-

plllIÍIII-------------------------DIIll ções, e, com um luxuoso e bem
fornecido «'super - Mercado», a.

contrastar com a horrível taber­
na de outros tempos, essa gente
de antanho decerto sucumbiria
por supôr tratar-se dt:' bruxaria
que fizera um volte-face ã tua
estrutura antiga. Assim te apre­
sentas! Tudo OBRA e GRAÇA
do esforço materialista de teus
filhos. Bem Haja!

.

Barreiro, 15· de Setembro de
1969

2,0 vantagens surpreendentes!
Agência em LOULÉ

CASA DAS
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Ecos de Salir
r

A Rocha da Pena é um dos lu­
gares de maior interesse turístí­
co da região de Salir e por isso'
merece ser visitado.

O seu acesso é dífícíl porque
ainda não há estradá, mas es­

pera-se que isso seja realizável
nurn futuro muito próximo.
Entretanto já foram iniciados

trabalhos de perfuração que
hão-de dar a algumas das ínte-

.

ressantes grutas que são uma

das características da Rocha da
Pena, que se situa a 470 metros
de altitude e é formada por um

planalto com mais de 2 kilóme­
tros de comprímento e 500 m de
largura, A parte. central é divi­
dida por uma muralha arruina­
da, em forma de zig-zag. A orla
dó planalto tem rochedos de

grandes dimensões e diversas

configurações, com cortes verti­

cais, de 50 metros. Faz lembrar
uma sólida e imponente forta­
leza.
Em pontos superiores da en­

costa brotam pontos de boa

água, á. qual é parcialmente
aproveitada para regadío,
No planalto situa-se o grande

«Algar» ou «Poço dos Mouros»
com 222 metros de comprimento
e a uma profundidade de 28 me­

tros, medidas estas indicadas
pelo arqueólogo francês Carlos
Bonnet quando a visitou em

1846. Hoje, as dimensões são me­
nores porque a ignorâncIa e a

maldade -humanas, têm entulhado
aquela zona. Devido ao interesse
que tem, é pena que esse entu-

.

lho dificulte o acesso.

œ'l encantador o vastíssimo pa­
nonama que do alto se a-dmira.
Dali sec descortina o litoral al­
garvio desde' sagæes a Olhão, e

aínda as Serras de Monchique e

Caldeirão e também o Alentejo.
A censtruçãe de uma estrada

poderia dar urn forte impulso ao

turísme nesta prívílegíada re­

gião, pois não faltam espaços H­
vres para moradias, campo de
jogos etc., o que poderia ser um

lugail' de preferência para os que
não aprecíam ou não podem go­
zar as suas férias junto do mar.

Aqui teriam boas. águas, bons
ares, bons passeios e belos pano­
ramas. Oxalá tudo isto possa
ser brevemente aproveitado em

benefício do turismo algarvio.
C.

PECA NO SEU FORNECEDOR
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Distribuidores no ALGARVE:

Francisco marlins Farra)Ola & FilhOS, Lda.

PORTIMAo L O U L É
g Tele!. 123

���������������������

Telef. P.B.X2

• Uma nova editora
ao servJço do ensino

Pode dizer-se que bem mais
de 50% da actividade da Edito­
rial Verba na última dezena de
anos tem sido devotada à for­
mação intellectual e moral do
jovem, português. Mais de '200
volumes publicados, para rapa­
zes e raparigas dos 5 aos 18
anos, atestam bem esta activi­
dade e o êxito colhido junto do
público, junto dos pais e dos
professores.

.

Nada mais natural, portanto,
que a Verbo tenha pensado em

completar o quadro onde tem
agido, dirigindo-se directamente
ao sector escolar, vastíssimo
campo onde pode, com grande
proveito para professores e alu­
nos, utilizar a sua profunda ex­

periência editorial. E dessa deci­
são nasceu a sua associada
VERBO ESCOLAR EDITORA.
A actívídade editorial da. VER­

BO ESCOLAR inicia-se agora,
com três livros de leituras de

José da Costa Mariano
Rua 5 de Outubro, 88-90 - Telef. 274 - LOULÉ
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ANTÓNIA
GONÇALVES
OSBORNE

Calista-massagista
Diplomada

TRATAMENTOS DE BELEZA

VISITAS DOMICILIARIAS

SE TEM
OUAl,QUER PRO BLE RI A
Relacienado com as Artes

Gráficas contacte connosco.
Podemos ajudâ-Io.

Português para a 4." classe, '1.°
e 2.° ano do Cielo Preparatôrto,
Seguindo a tradição VERBO,

estes .volumes aliam, II um esme­
ro gráfico inexcedível, o maior
cuidado na escolha dos autores
e dos textos seleccionados.
Sabemos que o

.

seu programa
para a próxima época escolar é
muito vasto e os professores
portugueses poderão, a partir
de agora, contar com esta Edi­
tora nova mas, pelo prõprío no­

me que usa, já tradicionalmente
consagrada.

Pedro de· Freitas

Rua Marechal Gomes da ocsta.,
1.0-Esq-;0 L.Q·ULlil

Telefone 4&4

Raça holandesa, vá­
rias Idades, para recria
e novilhas para. àmas
ou engorda, vende a

peso, Quinta de Quar­
teira - Bollqueíme,

�elhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

. Gráfica Louletana
Telefone 216 - L OU L l!'J.

A�JVIAZÉ]VI
Aluga-se um armazém, situado

na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. Brito da Mana

- Telefone 18 - Loulé.

(aso da Primeiro
Infância de loulé
Jardim Infantil

Abertura da Bsool«:

6 DE OUTUBRO
.

Orientada por Educadora
de Infância, diplomada pela
EscQla Educadora de Infân­
cia.

VENDE - SE
Terreno para construção, na

Campina de Cima, junto à Vila,
com água canalizada a 200 me­
tros e electicidade a 100, ao .pre­
ço de 15$00 a 20$00 por metro
quadrado,
Tratar com Francisco Chum­

binho - Amendoeira (Queren­
ça) ou nesta redacção.

• • •

ACEITAM-SE INSCRIÇõES

Guarda-livros
Aceita escritas em

regime livre.
Nesta redacção se in­

forma.

CARIlVIBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gráfica

Louletana - L O U L É

Para:
'--

BOVINOS
AVES

SUINOS

H·E,IRO! ...

ECONOJVIIA!

J. PIMENTA, s. A. R. L.

3.000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

DO SEU' CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER
PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM

RENDIMENTO OU JURO DIl 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS�
A ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA Pt)BLICA,

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

INFORME,.SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS
LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.o-Esq.o-Tels. 45843 e 47843-QUELUZ: Rua D. Maria I, 30

- Tels. 952021/22 _. AMADORA - REBOLEIRA _:_ Tel. 933670
R. CONSELHEIRO BIVAR, 58·TElEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJO" -FARO
FILIAl-PRACA DA REPÚBLICA, 24-26-TELEF. 375-l0UlÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

..__..__..zm=m=a__..mB__�..__.. ....���������������������������

Rações

SILVAPrefiro

A melhor qualidade ao melhor preço

Resultados garantidos por escrupolosos testes

e longa experiência
PEÇA AO SEU FORNECEDOR

RAçOeS SILVA

FABRICANTE :

TEODORO GONÇALVES SILVA

Boliqueime
�

Telefone 12

Aldeia Turísñca Areias S. João
A'L B UFEIRA

Telef. 39

.' Informa que abriu ao público as suas instalações de

SAUDA E MASSAGEM

'I'ratamentos de emagrecimento 'e de bel-eza

AGÊNCIA PENINSULAR
/

DE VIAGENS E TURISMO
FUNDADA EM 1925

DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

It
- 1

VIA AÉREA • MARíTIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAís E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

-
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SEMPRE A PREÇOS QFICIAIS

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
AÉREAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp
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torna diferente
Ulll seguro

,

da.ATLAS?
O .çuldado com que f�{�sc�l¡'id� 'para ser à
solução perfeita do seu caso particular. Porque
na ATLAS um seguro é mais do que uma apólice.
� Q resultado da nossa experiência e técnica
em seguros. E da atenção que dedicamos a cada
cliente.
Consulte-nos. Estamos ao .seu dispor para lhe
apresentar o plano. de seguros mais' adequado
aos seus interesses,

f
,

¡ ATLAS
COMPANHIA DE'SEGÜRÇ>S, S.A.R.L

IJ
u.';', e";; Andrade .,;�," ",.m,' "'''/7/'/9/'' .5f;�
Porto-> Rua de Ceuta; 11-1.',Teiefs.:.20802/3. 22152

�
, COimbra-'Rua da Sofia; 1.39·1.' Es�. Telef.·: 28901.

Cabeços de Momprolé
LOULÉ

ATINGEM
9.500' CONTOS

t

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas de to­
das as pessoas que de qual­
quer forma compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado

. agradecímento a todas as

pessoas que acompanharam
o saudoso extinto à sua úl­
tima morada e às que se in­
teressaram pelo seu 'estado
de saúde durante a doença
que o vitimou. Para todos o

nosso eterno obrigado.

tAgradecimento (Oontinuação da 1.' página)

público a realizar pela Câmara

Municipal de Olhão no próximo
ano, referimos as seguintes:

Maria de Jesus

Fernandes Afonso Agradecimento
• Melhoramentos

Urbanos
José Domingos

CasanovaSua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa parente e

às que por qualquer forma

exteriorisaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram

pelo seu estado de saúde du­
rante a sua permanência no

leito.

Construção do Mercado de

Moncarapacho e do edificio para
Esquadra da P. S. P., reparação
dos Mercados de Olhão e Fu­

seta; revestimento, reparação e

pavimentação de artérias em

Olhão, Moncarapachc, Fuseta e

Quelfes; arborização e ajardina­
mento da zona marginal da Fu­
seta e Jardim Patrão Joaquim
Lopes e captação de reforço pa­
ra abastecimento de Agua ao

concelho.

• Melhoramentos
Rurais

Na construção e reparação de
estradas e caminhos' estão orça­
das verbas que totalizam mais
de mil e quinhentos centos.
Prevê-se também a urbaniza­

ção do lugar da «Casinha da
Gala». da zona norte do Bairro
Marechal Carmona, da zona

compreendida entre a Doca e o

Pinhal de Marim e da Tlha da
Armona.

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel.

com motor reparado de novo.

Nesta redacção se infor­

ma.

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOULÉ

CARPINTEIROS
DE TOSCO E LIMPO

SERVENTES
Admitem-se na organização J. PIMENTA

OS melhores vencimentos e as melhores regalias -quer através da
Previdência Social quer através dos serviços da propria empresa.

Temos refeitório e dormitório.

Locais de trabalho:

REBOLEIRA - AMADORA
PAÇO D'ARCOS (Espargal)
CASCAIS (Pampilheira)

Os interessados poderão apresentar-se nos locais de trabalho acima
indicados.

LOUL£
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Tarde
aufomobilisfi�(
em Loulã
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Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
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TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora !!W!!!I!. c¡?t�DEPOSITOS-FARO telef.23669-TAVIRA·telef 264-LAGOS teret 287
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
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Federação das Caixas
de Previdência

e Abono de Familia
A v I S O

PRESENÇA
do Eng. Laginha Seranm

no Brasil e na Suécia

(Oontinuação da 1. página)

-nos qUe o louletano é receptivo
e vibra com as iniciativas ver­

dade.ramsnte válidas.
A par da luta pela conquíta

do prímeíro lugar individual, ha­
via o aliciante da classifícação
colectiva, inédita em provas en­

tre nós.

Esperamos, pois, que outras
iniciativas idênticas possam sur­

gir não só para valorização da

terra mas também para diversão
do seu povo.

• CLASSIFICAÇÃO BICI­
CLETAS MOTORIZADAS

1.° - Jacínto Manuel G. Nor­
te; 2.° - Hélder Graça; 3.° -

António Vitor Costa; 4.° - Luís
Faísca Gonçalves ; 5." - Emilia­
no José Rosário Sousa; 6.° - Ce­
lestino Pilar Rodrigues: 7.° -

Armando Martins Pereira; 8.° -

Adelíno .Iosé Pires Ventura.

• PRÉMIOS DISTRIBUiDOS
AOS CONCORRENTES

massificaç.ão Gerai: 1.° - elas ..

sificado .:_ Taça Vinhos Borges
- oferta da firma Francisco
Martins. Farrajota & F.O., Ld.";,
Taça Governo Civil de Faro; 2.'
- Taçg, Firestone - oferta da
Garagem Algarve; S,o - Taça
B P. - oferta da' Revendedora
de Combustíveis Central Loulé­
tana; 4.° - Taça Auto-Jualta -

oferta da Auto-Jualta - Faro;
5.° - Taça Garagem Algarve;
6.° - '.raça E'Iintkote - oferta
de José Ouerreíro Neto & F.O".

Ld."i 7.° - Taça Junker - ofer­
ta da Motolux, Ld.·; 8. ° - Taça
Transportes de Carga Louleta­
na, Ld."; 9.° - Taça Mobiladora
Moderna; 10.° Taça Horácio Pin­
to Gago; 11.° - Espelhos reflec­
tores - oferta da Garagem Ave­
nda de Manuel Santos Centeno
Passos; 12.° - 30 litros de ga­
solina Super - oferta da Reven­
dedora de Combustíveis Central
Louletana, Ld.s.

1. ° classe até 850 ec - José
Júlio Vélhinho - Taça Empre­
sa Turística do Vale de Lobo;
1.° classe até 1150 ec - Jorge
Prazeres Pinto Lopes - Taça
Emp. Turistica Valt de Lobo;
1.0 classe até 1300 ec - Horá­
cio Santos - Taça Emp. Turís­
tica Vale de Lobo; 1.° classe su­

perior 1 300 cc - Albio Pinto
� 'Faça Emp. Tcuristica Vale de
Lobo I Primeiro NSU - Antero
Salazar d'Eça - Taça NSU -

oferta da Auto-Jualta,

(oncurso Médico
Está aberto concurso do­

cumental de habilitação por
20 dias, com início em 18 de
Outubro de 1969 para mé­
dicos da . especialidade de
Pediatria, da Delegação Clí­
nica de Loulé da Caixa de
Pre vidência e Abono de Fa­
mília do Distrito de Faro,
devendo a documentação ser

entregue na Caixa acima
indicada - Rua Infante D.

Henrique, '34 _1.° - Faro,
ou na Federação - Aveni­
da Manuel da Maia, 58-2.°­

-Esq.s - Lisboa, até às 18
horas do dia 6 de Novembro
do mesmo ano.

As condições de admissão
encontram-se patentes na

Caixa, Federação e Delega­
ção 'Clínica referenciada.

Lisboa, 10 de Outubro de
1969

A Direcção
(Assinatura ilegível)

Zimbral - Parragil

t
Agradecimento

(Oontinuação da 1- página)

onde permaneceu cerca de duas

semanas, realizando várlos tra­
balhes referentes ao projecto da

barragem e central do Funil, no

rio Paraíba, agora em fase de
conclusão e prestes a entrar em

exploração.
Além deste importante traba­

lho o Eng ° Laginha Serafim tra­
tou ainda dos estudos de irriga­
ção no Nordeste do Brasil, no

Estado da Baía e dos novos pro­
jectos, agora iniciados por equi­
pas luso-brasileiros, entre, os

quais se contam: os estudos da

urbanização da cidade de Nova

Iguaçu, e dos mercados de ener­

gia eléctrica e potencialidades
hidroeléctricas na _ vasta região
da Amazónia. Um importante
projecto de irrigação rio vale do
Pa-raíba é também objecto de es­

tudo do reputado técnico e co­

nhecido cientista.
O Eng.' Joaquim Laginha Se­

rafim seguiu na 5.s-feira para a

Grécia, onde procederá à escri­
tura. final do contrato de impor­
tantes projectos hidroeléctricos
nos rios Alia Kmon e Nestos,
que incluem quatro centrais hi­
droeléctricas e várias barragens,
uma das quais com 150 metros
de altura.
Ao nosso ilustre conterrâneo

e interpretando um pensamen­
to comum a todos os louletanos,
apresentamos as nossas mais
efusivas saudações.

«A VOZ DE LOULl!:»

N.o 428 - 21-X-1969

Tl'ibunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

l.a publicação

• CLASSIFICAÇAO POR
EQUIPAS

1.° classificado - Albio Pin­
to e Antero Salazar d'Eça -

envelope oferta da Empresa Tu­

rística do Valê de Lobo; 2.° -

Horácio Santos. e Jaime Víeítas
- envelope oferta da Empresa
Turística do Vale de Lobo; 3.°
- Eng.o Mateus de Brito e Ar­

mando Caliço.

• DlSTRmUIçAO DE PRli:­

MIOS MOTOCICLOS

1.° classíñcado - Taça F'amel,
de Faro e um Pára - Brisas,
oferta de José Guerreiro Coelho;
2.° - Taça Garagem Algarve;
S.o - Capacete - oferta de Ben­
to Correia; 4.° - Capacete -

oferta de Bento' Correia; 5.° -

Guarda Pernas - oferta da Ma­
víco - Faro; 6.° - 1 Farolim­
oferta do Stand Perfect, de Fa�
ro ;: 7.° - 1 Farolim - oferta do
Stand Perfect, de Faro; 8.° -

1 espelho - oferta de José Coe­
lho Guerreiro; último classífíca­
do - 1 busina - oferta de José
Fome.

• CLASSlFICAÇAO GERAL

(HOMENS)

1.°
. classiñcado Horâcío

.Santos; 2.° - Antero Salazar

-<l'Eça;1 3.° - Albio Pinto; 4.° -

.. Carlos' Fontainhas; 5.° - Jorge
Prazeres Pinto Lopes; 6.° -

Jaime Víeítas; 7.° - José Júlio

Vélhinho; 8.° - Dr. Manuel Fi­

gueiredo; 9.° - José da Encar­

nação Cabrita; 10 °
- Vicélio de

Sousa; 11.° - Henrique Santos;
12.° - Engenheiro Mateus de
Brito.

José Martins Bexiga
Sua família, na impossibi­

lidade de o fazer directa­
mente por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas, vem por este
meio agradecer a todas as

pessoas que se interessaram

pela sua saúde durante a

doença' que o vitimou, e que
o acompanharam à sua der­
radeira morada ou de qual­
quer modo manifestaram os

seus sentimentos. Para to­
dos o seu profundo reconhe­
cimento.

Pelo Juizo de Direito desta
comarca e 1.a secção de proces­
sos ,nos autos de acção de liqui­
dação em beneficio do Estado,
requerida pelo Digno Agente do
Ministério Público nesta mesma

comarca, em representação do
Estado, correm éditos de 30 dias
contados da 2.S e última publi­
cação deste anúncio, citando

quaisquer interessados INCER­
TOS para deduzirem a sua con­

testação como sucessores do re­

querido Manuel Joaquim Pedro,
solteiro, proprietário, falecido em
20 de Março de 1946, na sua' re­
sidência à rua Tenente Galhar­
do, desta vila de Loulé, dentro
da prazo de 20 dias decorrido
que seja o dos éditos, consístín­
do o pedido formulado em o de­

pósito de dinheiro, i\ ordem do

falecido, no montante de 6 314$60,
existente na Agência em Loulé
do Banco do Algarve, por ter

permanecido Inalterável durante
os últimos 15 anos, ser julgado
abandonado pelo seu titular e

como tal pertencente ao Estado.

Loulé, 16 de Outubro de 1969

O Juiz de Direito,
(a) Ant6nio-Oé8ar Mf1,rque8
O escrivão de direito,

(a) João do Carmo Semedo

Cuidado
com o fogo!
O sr. José Rosa, era um sim­

pâtíco velhote de 83. anos de
idade que não dispensava o seu

cigarrinho e há dias foi a uma

das suas propriedade no sitio do
Arneiro (Salir) colher figos.
Acendeu o cigarro e o fósforo
caiu sobre pastos secos que se

incendiaram tão ràpidamente
que, em poucos minutos, o po­
bre velhote era um archote hu­
mano. Um seu vizinho ainda ten­
tou socorrê-lo, mas a gravidade
das queimaduras provocaram-lhe
:l morte pouco depois.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 13, o menino lliduardo Ma­
nuel André de Brito.
Em 15, a menina Maria Vitor

Barão Alexandre, residente em
Lisboa.
Em 20, a menina Nêle Liliana

Coelho, residente na Argentina e
, a 'sr." D. Maria do Carmo André
Gertrudes.
Em 21, a sr.s D. Maria Mendes

Barras de Brito, residente na Ve­
nezuela.
Em 22, a sr." D. Maria de

Lourdes Vaz de Barros Vasques
do Nascimento.
Em 23, a sr.« D. Maria Geno­

veva Viegas de Sousa Lopes e

as meninas Maria Rosa Serafim
Campina e Aura Maria Rodri­
gues Laginha Ramos.
Em 24, as meninas Célia Ma­

ria -Rodrtgues Anastácio e Maria
Leonor Pinto Serra Guerreiro e

a sr." D. Maria da Conceição do
Nascimento Caeiro e o sr. Dr.
Francisco Manuel Bota Inês.
'Em 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Rocheta, a sr.'
D. Maria Antero do Nascimento
Viegas de Sousa Dias residente
em Lisboa, e a menina Maria
Manuela Jocelyne Morais de
Azevedo.
Em 27, as sr.·· D. Maria José

Cristóvão da Piedade Mata e D.
Maria da Conceição Lourenço da
Silva, residente em Lisboa, a

menina Maria Helena do Carmo
Leal, residente em Marrocos e o

menino Adérito Rodrigues Melro
e a sr.' D. Isilda Fernandes Men­
donça, residente na Venezueia, e

o menino Paulo George Nunes

Apolónia, residente no Canadá.
,

Em 28, a sr." D. Maria José
Cachola Guerreiro, e os srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu,
João dos Santos Martins, resi­
dentes na Venezuela e as meni­
'nas' Teresa Maria Ferreira dos
Sántos e Teresa Maria dos San­
tos Coelho.
Em 29, os menfnos Manuel

Francisco Gonçálves Guerreiro e

José Manuel Guerreiro Brito,
residente na Venezueia e os srs.
Cristóvão Pinto Leal, Cristóvão
de Sousa Leal e Guilherme João
da Silva e a sr.' D. Zélia Maria
Sousa Correia e a menina Maria
Teresa Silveira Dias.
Em' 30, as sr."' D. Maria Ma­

nqela Belmarço Rocheta Falcão
Santos, o sr. Cristóvão ",Fai'sca
Zacarias e a menina Maria Isa­
bel Martins Aguiar Ferreira e o

sr, João Santos Andrade (Vene-
zuela).

"

Em 31, o sr. Daniel Farrajota
Costa ,e a sr.' D. Maria das Do­
res da Silva André.

p.ÃRTIDAS E CHEGADAS

A convite da «Siemens», des­
locou-se hã dias a Lisboa o nosso

prezado amigo, dedicado assi­
nante e comerciante da nossa

praça sr. J. Adelino Santos, que
participou num encontro promo­
vido por aquela companhia para
apresentação do modelo especial
do 'novo televisor «Estoril», o que
representa uma homenagem' a

Portugal.
'

A festa decorreu no «Casino
E'storil», onde também foram
apresentados novos e modernas
mãquinas electrodomésticas.

Mais um desoshte
na estrada de faro
No sitio do Patacão, próximo

de Faro, chocaram violentamen­
te de frente 2 v'efculos automó­
veis. A furgoneta era ,conduzida
peio seu proprietãrio sr. José Ro­
sa Guerreiro, morador em Loulé,
acompanhado de sua esposa sr."
D. Rosãlia Rosa Faisca e Sua
filha Cidãlia Faisca Guerreiro,
que, ao ultrapassar um.¡¡ carroça,
chocou com uma «station» do
«Diãrio de Lisboa» que seguia
para Faro, condw:ida pelo' sr.
Jerónimo Fernandes Vidal', resi­
dente' em Loures. Dll acidente,
resultaram diversos ferimentos
de gravidade para o condutor do
pI'imeiro veiculo, esposa e filha.
O condutor do carro do «Diãrio
de Lisboa» ficou ligeiramente fe­
rido. Os prejuizos são importan­
tes nos dois veículos.

- Encontra-se em Angola o

nosso prezado amigo sr. João
Henrique Félíx Pereira Neto de­
legado da «Gelman no Algarve.
CASAMENTOS,

Realizou-se no passado dia 29
de Agosto na Capela do Bar­
ranco do Velho, o casamento do
nosso conterrâneo e prezado as­
sinante em França, sr. Adelino
Miguel da Silva, filho do .sr, José
MIguel e da sr.s D. Maria da
Silva, com a sr.' D. Maria da
Conceição M e s t r e Leonardo,
prendada filha do sr. António
Leonardo e da sr.s D. ,Ml;U'ia

. Mestre, (jã falecida),
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, as sr.'S D. Maria
Rita Leonardo e D. Maria Mar­
celina Mestre Leonardo e por
parte do noivo os srs. Manuel
Viegas Guerreiro e Manuel Mi­
guel da Silva.
Após a cerímõnía os noivos

"partiram para França, onde fi-
", xaram residência. '

- Na Igreja da Luz, em'Lis­
boa, realizou-se 'no passado :sã­
bada o enlace matrimonial" da
sr.s D. Maria Emilia, Sarzedas
Palma Leal, prendada filha' da

'

sr." D. Maria da Conceição de
Aboim Sarzedas Palma Leal e

do sr. Francisco Palma Leal
(funcionãrio superior da «Gene-,
ral Motorss ) com o sr. Enge­
nhei João José Gago Horta; filho
da sr.' D, Salomé Soares Gago
Horta e do sr. José Mateus Hor­
ta (gerentes da firma «Farauto,
Ld."»).
Foram padrinhos pela noiva,

seus pais e pelo noivo a sr.s D.
Maria Clotilde de Baptista dos
Santos de Cardoso e o sr. Dr.
Gabriel Pereira de Medeíros Gal­
vão.
Finda a cerimónia realizou-se

um fino «copo de ãgua:. na resi­
dência dos pais da noiva, na cal­

çada Palma de Baixo, 4, em

Lisboa.
O novo casal, que seguiu em

viagem de núpcias para Madrid,
fixa r€sidência na capital.
Aos jovens casais desejamos as

maiores prosperidades.
DOENTES

Vitima dum acidente de via­
ção provccado por um automó­
vel que o atropelou numa rua

de ,Lisboa, encontra-sE' internado
no Hospital de S. José o nosso

conterrâneo sr. Luís Filipe Far­
rajota Pedro, filho. do nosso pre­
zado amigo e dediCado assinante
sr. José de Sousa Pedro, gerente
da Agênc'a de Faro do Banco

Borges & �ão. .

O doente foi operado a uma

perna e encontra-se em conva­

lescimça. Formulamos votos pelo
seu rãp:do e completo restabele­
cimento.

1<'ALECIMENTOS

Faleceu nesta vila no passado
dia 26 de Setembro, a sr." D. Te­
,resa Pinto Barros Romão, natu­
ral de S. Brás de Alportel e re­

sidente em Loulé hã mais de 30
anos.

A saudosa extinta, que contava
84 anos de idade, era viúva do
sr. Joaquim Romão e mãe das
sr."" D. Maria Pinto Romão Ser­
ra, casada com o nosso prezado
amigo e assinante o sr; Manuel
F'ernandes Serra, conceituado co­
merciante da nossa praça, de D.

Maria d!!. Conceição Pinto Ro­
mão Afonso, casada com o sr.

Júlio Afonso residentes em Fran­
ça, D. Mariá Clara Pinto Romão
Barros, casada com o sr. José
Viegas :Sarros, residentes em Se­
túbal e D. Maria Teresa Pinti:>
Romão, residente em Loulé e do
sr. Joaquim Pinto "Romão, casa­

do com a 'sr.' D. Rosa Brito Ro­

mão; residente n6 Canadã. Era
avó da sr." D. Isilda Maria Pinto
Serra Guerreiro, casada; com ó sr.'
"Alberto Narciso Guerreiro, 'nosso
prezado amigo e dedicado assi­
nante e do sr. Joaquim Manuel
Pinto Serra, finalista de Medicina
da Universidade de Coimbra.
Deixou 8 netos e 11 bisnetos.

*
Com a idade de 66· anos, fa-

leceu em casa de sua residência
nesta vila, no passado dia 8 do
corrente, o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. José Maria
E:spadinha dos Santos Galo, con­
siderado comerciante da nossa

praça, que deixou viúva a sr." D.
Raquel Guerreiro Rua Galo., e

EDUARDO CORREIA
Participa a todos os seus prezados clientes

e amigos que acaba de unificar num só estabele­
cimento as suas secções de Perfumaria, Retro­

saria e Salão de Cabeleireiro, facilitando assim
às suas estimadas clientes uma melhor escolha
dos artigos que pretendam enquanto aguardam
ser atendidas no salão.

Telef. 82 - Largo Gago Coutinho, 22 - LOUL�

Hã muito que não te via. Mas

quem te viu e quêm te vê! Es­
tas mais airoso, mais. expansivo;
tens crescido muito e denotas
não padeceres de reumâtico,' por.
que movímentas todas as' arti­
culações, do corpo sem pressõea
de artritismo. Os séculos não,' te:
fazem velho. Que feU,ei4ade e.,. 'Pa-¡
rabéns! ,'" rco'"
Pelas tuas artérias 'c eorre';;;em(.

dose de muita vil¡)rªç� ,a, -:;yida
moderna que ," faz ,¡:U¡�!ltlir;, as
tensão arterial .aos 'v�lh_i)s que]
só conheciam os -êarri-nbos",'-de':
mão, os trenzinhos de" llix.O,\',,-os i
monótonos carros, de ,«besta�,!!,ó>,'

,

ou de duas. Era o pássa4o. ;¥as
ele jã não conta..; ," ':7"
Que' importa .ao- m¡¡,ter�ali�o

moderno, o tôsco berço' em que
nasceste? Que ímpofta ,II" êpqca

- �. . .<; .;', ',:.: 'l. "
.• ,-

.���....

:CoucursO.-"Naclôüar;
de Bandas"::,:'�iiis��

·:-fJ"s
(Oontínuação d,a.'V pâgiriiah'J

de Antiga Filarmónica Moritêibô- �
sense Carli�ta (Moniemoi :; a- ,

-Novo ). ,

"�,O ,'�":"��,,,
Após a 1." e-liniiriátória;: éfec­

tuada em Setúbal; 'aqúãrido"::&
Festa e Feira de. Santiago; esta
nova fase do autênticG"«festívál
das' filarmónicas pOi'tuguesás»
oferece índubítáveís ihterésses
e aliciantes perspectívas. .

"

A's o c i ed a d e Filarmónica.,
União ,. Marçal Pacheco, regida
pelo Maestro Sebastião Leíría,'
actuará pelas' 21 horas de .,5."�
-reíra. Uma hora antes concen­
trar-se-ão as bandas que se àpre­
sentam naquela noite (além da
de Loulé, as de Santiago do Ca­
cém e Montemor-o-Novo) junto
à delegação da F. N A. T., se­
guindo-se a apresentação d�
cumprimentos ao Governador Ci_
vil e Presidente <la Câmara Mu­

nicipal de :mvora. ,

No final da última ,sessão lie­
rão proclamadas as classifica.
ções das bandas conco¡:rentes ,.,e

feita a distribuição dos prémios
peeuniãrios. ,':, ..

,c,

'A' S o c i 'e d a d.e Filarmólliea
União MárçlJ;l--pacbeco, que, em
Setúbal tão bem representou ,a
nossa -Vila fOrnllilâmos" vot�s
doS melhores, ê�tte;;: para é�ta
nova eEminatória do II Concurso
Nacional de Bandas, Civis: ir,)

do LOUREIRO que te deu o

nome, dos árabes que te valori­

zaram, do Castelo que servia de
protecção às gentes que nele vi­
viam sem comodidades? Que ím­
porta o acto heróico de 'D. Afon­
so TIl que ao conquístar o Al­
garve conferiu-te o «Foral» que
te. deu ídonetdade e valorização?
Que importa às gerações actuais

,; tddb esse passado em que as pe­
,.rfumbrás do esquecímento se­
'
.•puRam-se' ínexoràvelménte ? Tu­
,-do jã"o"vênto levou! O que con­
: ta;' hoje, é que tu caminhes de
': ·mãos, dadas . às convivências da
,. vida presente: - compras, ven­
• ,das, comércio; recreio material,
'paSseios,' automóveis, futebol;' bi­
c cíeletas," e, boas dlgestêes de
,. éada tim; embora ela:á' tMpnquem
i <):-"despre,2;o' Qu' a lndifê'fêñça -de
!,ôlli-ros. ',' � ", � '�,;
L¡¡;NO' eariipo éspiritul!-Lní\Q 'maro, ,

'cas, porém, posição de relevo. 'l1:

¡:dlue ()"�spi_:rito,, não",Glft", d,ec'c.omer
¡:�q.¡¡ estômagos, não paga ia:'¡;l'en­
,¡;�a ;!ias casas, não vai '8<1> meeca-
do. -fazer' compras e não p�ga rao
,roerce�iro. O que te importa
.maís é-:Jl lufa-lufa, do·,:tomal.lã-

Oaliosa contribuiçoo
«VINHOS BORGES')
êxito de uma iniciotivo

DOS

para o

o volume de prémios e o �alor
.

das taças em disputa, foi sem
""dúvida um dos. factores impor­
tantes para o êxito das provas
automobüístícas realizadas há
):Íiias"'em Loulé. No desejo de se

,associarem a essa iniciativa, os

.�<Vinhol! Borges» ofereceram uma
valiosa taça em prata que- foi es­
colhida para ser entregue ao ven-

(Oont'inua na 4.� páil'i'r/Aj cedor.
.;;"..

,
.

.

�"'.,��rt!IIr"-��..,,.,.�....,.��......,.........,...._

i,Postal de Faro
.... ,.

:•. : Em días de feira

Acaba de assumir as funções
de Director de Finanças do iDis­
trito de Faro o sr. Diamantino
Alfredo . Pereira

.

da Cruz, dis-
tinto funciollãrio superior de fi- Vende-se um prédio de 2.0 ap_nançàs.

.

dar, em acabamento., para. 4 W-
Ao novo Director de Finanças, quilinos e, 2 armazéns no -rés-tlo-

que teve a gentileza de nos en- -chão, na Rua Quinta de Betu-
dereçar os seus cumprimentos, nes.

apresentamos as nossas sauda- Tratar com o proprietário no

ções e formulamos votos de fe- própr10 prédio todos os'odlÉl8'das
liz desempenho das suas funções, 9 às 12 e das 3 às 15 hotas.

��_.

Há anos ao que cremos dois
anos, o Rotary Olube de Faro in�
'tereesou-ee pelo assunto e acre­

ditámos que algo de diferente
iria acontecer. Em vão! A Feira
de Santa Iria perm¡aneceu idén­
tica à das últimas edições. For­
mulamos votos para que em 20
de Outubro de 1970 aconteça
em Faro uma Feira do nosso

tempo e para (.lS gentes do nosso

tempo.

• Noticiário

s-:

.':';.

Essa acreditada. m��a de ''vi­
nhos � táinbélli $.e' f,ez 'xEÍpr.eSentar
nas provas com o NSU que ,):ie
yê na gravura . e que foi conilp­
zído pelo sr.: Antero Salazar, 4�e
se classíñeou em 2.° lugar. ti'
Além disto e ainda por iniciàj¡¡­

va da firma Francisco Martins
Farrajota & 'Filhos, Ld.s, repfé­
sentante dos «Vinhos Borges,�,
funcíonou. no recinto das- prov'âs
,um serviço de vendá daqueles
afamados vinhos,' .cnijà receita,
também reverteu a favor dâs
obras da Igreja de S. Francisco.

'�',; : :,,0
Acaba de ap��r 'à l,uzc,",4ª

publicidade, «O, ':¡:9,�1l1 de CWi�
cais», .mail'! \u:n orgão da, im,.
prensa não giária' lW: serViço do
regionalismo e da bela e' pro�
gressiva terra que lhe empresta
o .nome. :,;

Jj¡ seu dinâm,ico director o nos�
so prezado amigo sr, Di'; Eva-­
risto Farelo, ,um ,nome que' UQS
habituãmos a admirar durante
o periodo que foi ,. 'subdirector, e

director do semanãrio «A Nossa'
Terra», também de Cascais, ':Il;
que de novo. se revela ao apre­
sentar-nos um joma; <le estilo
moderno com boa -apresentaç�9"
e muito «recheio».
Felicitamos, c()m' um abrlj,ço

de parabéns, o sr. Dr. EvaÍisto
]¡"arelo, pela sua iniciativa e au-

, guramos para o «Jornal de Ca�
cais» as maiores . prosperidade!J.¡;;

��"""'...#/Ir'.��::.'!:r
era pai do sr: José Jafri\ê ' Rua.�
Espadinha Galo' �" das .'. 's� :¡¡Ó'," l)��,
Maria

.

Teresa Rua Espailli:lha'
Galo Estevens, D. Má:ri¡f"da A.s"'
sunção Rua Espádinhá' Gàlo cà:.!<'
brita Neto, e sogro' dbs stã, "ca.:­
pitão Geraldo José, Lea! ",Jl:�te:,
vens e do nosso prézadô" almgê
e assinante sr. J-oaquirri·, Mañü.el'
Cabrita Neto, Ad¡llinistradol",da
firma Teófilo Fontainhas Neto,
S. A. R. L., e avô "dos men!u_<>s
Nuno José, Patric!ã q,i�tin� e

Eduarda' Sofia Rua Cab'r'ita "Ne­
tD," e'cc�ado �as sr,�,· Dr�á,riã\
Valentma Guerreiro ,-Aua �ueh
mado Serpa e D. Mariã'>d'IC Con��'
ceição Rocheta R':I:a, e d\) �r. ,=+�,:"
tónio Queimado Serp,a., ' ,': ' ,;�
- Elm casa de, sua resiqênc1ª,,)'

'nesta vila, falec�u no passado
dia 14, a sr.' D. Sebastiana; d� ..

Dores d'Oliveira, natural de:Sil.- ,

lir, de 87 anos de ida(ie, Viúva il

do sr. Alvar.o Manuel Vit,o;r .:i'-GU-,;;
veira, ,aspirante ci�, FinMlçás:, ii ""

A saudosa extinta eradnãe"da ijI
sr,', D. Marla das 'Dot:es- d'Oli, ,;;¡­

veira e da sr."' D. Gecilia :da$';"
Dores, d'Oliveira Cà.Iado, casada
com o nosso prezado :amigo, e·de,', '

dicàdo assinante' sr .. Jaime' ,de
Sousa Calado, auxiliar dá Tesou- "

raria de Finanças, em' :Loulé '�
avó <la menina Maria 'Cecilia
d'Oliveira Calado' e era tia das
sr.'· D. Maria da Conceição Ma­
deira Lourenço e D. Maria Ma- ,

deira Lourenço, de SaUr e dos
srs. José Madeira Lourenço, de
Salir e Manuel Madeira Louren­
ço de lAsboa e era irmã da sr.'
D.' Maria da Conceição Madei­
ra Lourenço, jâ falecida e do sr.

Manuel Madeira Lourenço, jâ fa­
lecido,
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

Vive'a 'cidade 'aquele dia tão
proprio que SQ o estranho e su­

géstivo mundo ,da fe1ra sabe
proporcionar!

'

Fei.ra de Santa IrÍ¡a - mar de
lu�, de côr, e de Vida a invadir o

�argÇJ de S: F,rancisco, dando­
-lhe um cunho 'Único. 1!J este
mesmo ambiente que nos faz
peñsQir qúq,nto' este certame pir­
(leria ser valorizado e de como

plJderiil constituir um elemento
de, valpriz(lÇão da, cidade"

Récordamo-nos das feiras de
Santiago. ($etú�al)/ de São
João (Êpora) oU de S. Mateus
(Vis<eu), pO,T(J, citar apenas ,al­
gumas, das mqis conhecidas e

flUe, �ãp, hoje .qutênticos cartazes
4 eSQala mictonal.
, Dispc»ido:' das ,in¡;'aestruturas
válidas e necessári(.ls, no capi­
t�lo, de o!'/laniz,ar¡q,Q a cidade (3

todõ o Algãrve teria aqui a sua

t.f3.ira, maior, "q" par de um con­

iUjl,ÜJ\,de p,i,oll;wções (artisticas,
. CJfUur.d�, et:rl:_oflráficas, etc.) que
��r,i'fLm seu .co?,olário maior.

���

ltitê'nsificoção·
da ocçào da P. S. P.

António Oabeleira foi 'o ve'nce­

dor da' prova ·«XIII Aniversário»
promovida �lo Olube dÇJs Ama­
dores de Pesca de Faro.

.

* O Oine Olube de Fa,ro efec-
tuou na 2." feiT(J, a sua �68.·

sessão ordinária com o filme
«História de um fotógrafo)
(Blow - up) realizada' par Mi­
c1velangelo Antonioni.
A próxima sessão efectua-se

(Continuação na 5." pâglna)

-------�

NOVO
Director de finanças

Dr. Diamantino
Ba/tazar
Em missão de estudo, que se

prolongará até final, de Outu­

bra, segUiu para·. Os' E�tadós
Unidos, o distinto clinico, ex­

�interno gr¡aduádo d08 HospitaitJ
de Basion e actualmente cirur­

gião-urologista em Faro, o nCf$80

comprovinciano e preza(io ami­

go, sr. Dr. Diamantino Dua1it6.
Balt�ar.

Achado de ossadas
humanas em LAGOS

,(O(mtinuáção'da 1.·,página)

l'llÍar 'evidência, uma falta de
civi�mo, que nãó' se coaduna de
maneira satisfatória com a vida

.

ém sociedade, que todos nós, nos
"

aglomerados populacionais, so­

mOs obrigados por força das cir­
curistâIlci� a levar.

.

Recentemente o Comando Ge­
ral da PolíCia de Segurança Pú­
blica'''difundiu um comunicado
pondo em evidência o problema
e que pela sua oportunidade e

alto interesse passamos a trans-
ctever,:

'.. .

'-
,

'«Tem constituido preocupaçao
constante do, Comando Geral da
P;.: S. P. à repressão dos éxces­
sos de, velocidade e dos ruidos e·

¡, futilos produzidos por veiculos
" ailtemóveis, ciclomotores e velo­
; cipedes motorizados �, comQ
: consequência, é determinada, pe­
� riôdicamente, a todos oS,.com,an­
� dos a· intEinsificação da Vig¡.lân­
,i cia "tendente a reprimir essas'm­" fr�çõel!.

, _"r,
',: . Como ,essas infracções,': ;eâí)e;.'
� c�àlni�te ._l){); que se nef¢l,"-C á&lli..;

,�cl�mot�r¢s ��.' a veloclpJ�(ies Sm{)�
\, torizados-,� 1íão- "come,ti\ias�J)riIi�l"¡'
ipalIhe-nfe,'por jovens, era de pTe-
8 véY :que durante o periodo de, fé-
i! riils ',esse" mal se aceIitil8Bsê��m
'¡Certas localidades e, patá:ohviar
¡; a IiSse facto, a P; S. P. tevê o

:;cuidado de reforçar os "seus
,efêctivos nàs estâncias de vere,­
¡ineio' e de recomendar" uma

::actúaç'ão 'repressiva; enérgica e

;;coÍlstante a todos os -seuS Co­
¡,mandas. A provar O. rigqr dessa
ivi!tUãIiela está: o elevado quan­
titalivo' de li.útuações. ,realiz!,das
:durante ª.iépooli de Verão, mui­
to. 'especiàlmente nQ Algarve e

na 'COsta do Sol.
Ni:> entanto, como ... fiIJ.al1dade

a ,atingir não é a apliCação <le
miiltas Ín8.s a eliminação dos
excessos de velocidade, <le ruidos
e de fumos, o Comando Geral da
P. S. P. chama a atenção dos
condutores dos veiculos automó­
veis, ciclomotores e velocipedes
motorizados para a necessidad,e
do cumprimento rigoroso das
disposições do Código da Estra­
da e das Posturas Municipais,
que se referem a essas infrac­
ções, independentemente da in­

tensificação da acção repressi­
va recentemente determinada a

todos Os seu.s Co.mandos).

Escol a

, Numas escavA51'ÕeS a qUe se
tem procedido na .Rü,à de, N:0ssa
Senhora da Graça, .�� �agQ¡¡,. Pa,
r,a; reconstrução .d-e "uin 'prédio,
foram encontradas ossadas hu­
fuanas, ainda com;; vesUgi'ós ,.de
cà1. Admite-se a hipóte!le de �;se
tratar de esqueletos de sb!dàdos,.
ali sepultados a qllando da, re­
voltá contra os inv��res fran­
ceses,

Hoteleira
do Algarve
Se tem o 2.0 Ciclo' dos Liceus (1 secÇão)
ou

o Curso Comercial

,Informe-se sobre oS 'no�abs Cursos:· 'c�<

-; �,."',�:;t,,· .....

,.... '"(

• CURSO DE CONTABILIDAl)E':'-. -,o •

-:. ; ..•• ,_ •• ; .••.. / ••

Que lhe oferecem um trabalho" moderno' e
,. ,

interessant� e �ossibi1idade de b'Oas colo-
"cãções.
::... ....

-

-

HOTELEffiA
,

(,

.• CURSO

Frequentando _a

ESCOLA HOTELEffiA

"

.

fica automàticamente

Bolsa de Estudo

DE REC�ÇÃO

DO ALGARVE
candidato a

na SmçA
uma

Rua do Letes, 82

FARO


